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A BALANÇA COMERCIAL (valor das 
mercadorias exportadas menos 
o das importadas) do Rio Gran-
de do Norte fi cou defi citária em 
US$ 2,261 milhões no mês de se-
tembro, um resultado pior do 
que o mesmo mês do ano pas-
sado, quando o défi cit fi cou em 
US$ 1,768 milhões. Apesar do 
aumento nas exportações, a 
quantidade de bens importados 
aumentou 119,13% deixando a 
balança no vermelho. Contribu-
íram para esse resultado princi-
palmente as compras de maté-
rias-primas das indústrias de ali-
mentos e têxteis.

O valor total das exporta-
ções em setembro fi cou em US$ 
23,932 milhões, uma variação 
positiva de 18,91% em relação ao 
mês de agosto. Já as importações 
totalizaram US$ 26,194 milhões, 
um aumento de 119,13% compa-
rando-se a agosto.  

As principais empresas ex-
portadoras foram a Usibras Óle-
os e Castanhas, totalizando US$ 
21,867 milhões em vendas, segui-
do pela Petrobras Distribuidora 
(US$ 14,532 milhões), A. Ferrei-
ra Indústria Comércio e Expor-
tação (US$ 12,542 milhões)  Co-
teminas (US$ 11,994 milhões) e 
Del Monte (US$ 10,783  milhões).

Na outra ponta, as principais 
empresas importadoras foram 
M. Dias Branco (US$ 29,497 mi-
lhões), Tecidos Líder (US$ 19,556 
milhões), Coats Corrente Têx-

til (US$ 13,090 milhões), Metal-
mecânica Maia (US$ 11,525 mi-
lhões) e Laminor (US$ 9,732 mi-
lhões) e Petrobras (US$ 8,935 
milhões).

Os Estados Unidos foram o 
principal destino das vendas das 
empresas exportadoras em se-
tembro, com vendas totalizadas 
em US$ 43,623 milhões. Em se-
guida veio a provisão de navios, 
com US$ 24,163 milhões, Holan-
da (US$ 16,914 milhões), Argen-
tina (US$ 14,078 milhões) e Es-

panha, com vendas em US$ 12,2 
milhões.

A Argentina fi cou na frente 
entre os principais países de ori-
gem das mercadorias, vendendo 
para o RN, US$ 32,93 milhões, se-
guido por Estados Unidos (US$ 
24,526 milhões), Turquia (US$ 
15,647 milhões), Alemanha (US$ 
14,718 milhões) e China (US$ 
14,242 milhões). 

Os principais produtos ex-
portados foram a castanha de 
caju, melões, consumo de bordo 

(combustíveis e lubrifi cantes), 
bananas, sal, roupas de cama, de 
algodão e estampadas, granito, 
bombons e mangas.

Entre os importados, tive-
ram destaque o trigo, barras de 
ferro e aço laminado, polietile-
no, polipropileno, algodão, má-
quinas para fi ação, caixas de pa-
pel, capolímero de etileno, má-
quinas e aparelhos para encher 
caixas, cimentos não pulveriza-
dos (clinkers), válvulas e fi os de 
alta tenacidade. 

DÉFICIT DO BEM
/ BALANÇA /  IMPORTAÇÕES DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIA, TÊXTIL E DE 
CONFECÇÕES, FAZEM BALANÇA COMERCIAL DO RN APRESENTAR SALDO NEGATIVO 

 ▶  M. Dias Branco foi o  maior importador do estaado em setembro
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PROCURADOR-GERAL 
PEDIRÁ INQUÉRITO

BOTAFOGO PERDE E DEIXA 
ESCAPAR LIDERANÇA

/ ESPORTE /

/ BRASILEIRÃO /

O diretor administrativo da 
Universidade Potiguar, Milton 
Camargo, visitou ontem a 
governadora Rosalba Ciarlini. No 
cargo há quatro meses, Camargo 
ainda não tinha tido a chance de 
ser apresentado à governadora. 
Ele começou lembrando a ligação 
entre a UnP e o Rio Grande do Norte. 
“Nossa maior missão é formar 
cidadão que vai atuar na sua área 
profi ssional aqui no próprio estado”, 
destacou.

Além de cursos direcionados 
às potencialidades econômicas 
do estado, a UnP tem investido 
em áreas de graduação que vão 
garantir mão de obra especializada 
para a Copa do Mundo de 2014. 
No encontro com a governadora, 
Milton Camargo aproveitou para 
disponibilizar uma parceria com o 
Governo do Estado no sentido de 
oferecer cursos de especialização e 

pós-graduação para os servidores 
estaduais, principalmente nas áreas 
da saúde e da engenharia. Rosalba 
Ciarlini demonstou interesse pela 
proposta. “Essas parcerias são 
muito interessantes. A reciclagem 
do profi ssional é muito importante 

para toda a sociedade”, disse a 
governadora.

Rosalba Ciarlini estava 
acompanhada da presidente da 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
(FAPERN), Maria Bernardete Cordeiro 
de Sousa.

ELISA ELSIE

OS SENADORES APROVARAM ontem 
o relatório do projeto que defi -
ne a divisão dos recursos do pe-
tróleo e as bases do marco regu-
latório da camada pré-sal. Das 
54 emendas apresentadas, três 
foram incorporadas ao texto. O 
texto segue para a Câmara dos 
Deputados para apreciação.

A discussão é feita no Con-
gresso desde 2009 e causou po-
lêmica principalmente no que 
diz respeito à divisão dos royal-
ties entre Estados produtores 
e não-produtores. O texto que 
foi analisado pelo Senado (PLS 
448 de 2011) nesta quarta-feira, 
um substitutivo do relator Vital 
do Rêgo Filho (PMDB-PB), tra-
ta exatamente da alteração do 
quanto se cobra das petrolei-
ras e como o dinheiro recolhido 
pela União poder ser distribuído 
entre os Estados e municípios. 

As empresas petrolíferas pa-
gam de duas formas pela explo-
ração do produto no país: por 

meio dos royalties e pela “parti-
cipação especial” à União –uma 
porcentagem dos lucros cobra-
da de empresas cuja produção 
é maior.

A decisão não agradou aos 
senadores dos Estados produto-
res, que não ressaltam a possibi-
lidade de levar o caso à Justiça. 
“Temos que respeitar, perdemos 
uma batalha, mas não a guerra, 
ainda há recursos para reverter 
[a decisão]. Recursos ao Supre-
mo [Tribunal Federal]. 

Com relação à distribuição 
dos royalties foram aprovados os 
seguintes índices de 2012 a 2020: 
a União, que atualmente fi ca 
com 30% dos lucros, passaria a 
fi car com 20%. Os Estados pro-
dutores têm redução dos atuais 
26,25% para 20%, em 2020. Nos 
municípios produtores, os índi-
ces caem de 26,25% para 4%, e 
os municípios afetados pelo em-
barque ou desembarque de na-
vios de petróleo têm baixa de 

8,75% para 2%, até 2020.
Seguindo esta proporção, 

os fundos especiais –que dis-
tribuem verbas entre Estados e 
municípios– aumentariam a ar-
recadação. O índice destinado 
ao FPM ( fundo de participação 
dos municípios) sobe de 8,75% 
para 54% e o FPE (Fundo de par-
ticipação dos Estados), de 1,75% 
para 27%.

Já com relação à participa-
ção especial, dos atuais 50% que 
a União recebe, o relator redu-
ziu o valor para 42% a partir de 
2012 –o percentual.Os Estados 
produtores, que recebiam 40%, 
passariam a receber 34% já em 
2012, e o índice cairia paulatina-
mente até 20%, em 2020. Após 
pressão dos senadores do Rio 
de Janeiro e Espírito Santo, o re-
lator já havia cedido e decidido 
tirar do texto um item que tra-
tava da mudança das faixas de 
mar pertencentes aos Estados 
produtores. 

Senado aprova redistribuição
/ ROYALTIES /

COM O ARGUMENTO de que “a gra-
vidade dos fatos é tamanha”, o 
procurador-geral da República, 
Roberto Gurgel, disse que deve-
rá pedir nesta semana abertura 
de inquérito contra Orlando Sil-
va (Esporte) e que poderá unir 
investigações caso encontre re-
lações diretas com as suspeitas 
que atingem o governador Ag-
nelo Queiroz (PT-DF).

O inquérito contra os dois 
seria único, no STF (Supremo 
Tribunal Federal).

“O certo é que a gravida-
de dos fatos é tamanha que se 
impõe, até para que se possam 
apurar devidamente esses fatos, 
a instauração do inquérito”, dis-
se Gurgel.

Em entrevista à revista 
“Veja”, o policial militar João 

Dias Ferreira afi rmou que Or-
lando integra esquema de des-
vio de recursos do Ministério do 
Esporte.

Agnelo é alvo de inquéri-
to no STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) por suspeita, entre ou-
tras, de ter recebido R$ 256 mil 
em espécie quando era ministro.

O Ministério Público Fede-
ral afi rmou haver indícios do 
“suposto envolvimento do ex-
ministro no aventado esquema 
de desvios de recursos”.

Ontem, Agnelo rebateu as 
acusações e disse que o inqué-
rito não traz assunto novo. “Ele 
foi originado de denúncias reali-
zadas na campanha eleitoral de 
2010, cujos autores foram pro-
cessados e desacreditados por 
outros depoimentos.”

SEM MURICY RAMALHO NO banco 
de reservas, o Santos derrotou 
o Botafogo ontem, por 2 a 0, 
na Vila Belmiro, em jogo adia-
do da 21ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro, e benefi ciou o 
Corinthians, que continua na 
liderança do Nacional.

O time treinado pelo téc-
nico Tite tem 54 pontos, en-
quanto o Botafogo, com esta 
derrota, continua com 52 
pontos, na terceira colocação 

--o Vasco é o vice-líder. Com 
este triunfo, o Santos chega 
aos 41 pontos e ocupa agora a 
11ª colocação.

O time da Baixada Santis-
ta não pôde contar com Mu-
ricy, que sentiu dores nas cos-
tas e também na perna es-
querda e foi encaminhado 
para exames em São Paulo. O 
auxiliar técnico Tata coman-
dou a equipe e, do banco, viu 
o show de Neymar.
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A PARTIR DO material colhido na 
chamada Operação Pecado Capi-
tal, o Ministério Público está in-
vestigando outros contratos e liga-
ções dos envolvidos com denún-
cia de desvio de recursos do Ins-
tituto de Pesos e Medidas (Ipem). 
O MP enviou à Câmara Municipal 
um ofício solicitando informações 
sobre o período, o local e o servi-
ço prestado por Rhandson Rosá-
rio de Macedo Bernardo, irmão de 
Rychardson de Macedo (ex-diretor 
do IPEM) e acusado de desvio de 
recursos e lavagem de dinheiro. Os 
dois irmãos continuam presos no 
quartel da Polícia Militar em Natal. 

Segundo informações que che-
garam ao Ministério Público Rhan-
dson foi lotado na Câmara Muni-
cipal e, por isso, o MP quer investi-
gar qual o trabalho que ele exercia 
dentro de uma investigação crimi-
nal que está em andamento. 

Ontem, foi enviado outro ofí-
cio, desta vez assinado pelo pro-
motor Emanuel Dhayan Bezerra 
de Almeida, a frente do inquérito 
civil 165/11, solicitando cópias de 
todos os processos licitatórios que 
culminaram na contratação da 
empresa FF Construções e Servi-
ços pela Câmara Municipal entre 
os anos de 2009 e 2010. 

O diretor geral da Câmara Mu-
nicipal, Pedro Jorge da Costa Ferrei-
ra, confi rmou o recebimento do ofí-
cio ontem e disse que mandou fa-
zer um levantamento dos proces-
sos para enviar a documentação 
solicitada pelo Ministério Público. 

Ele não soube dar maiores de-
talhes sobre os contratos já que fo-
ram fi rmados na gestão anterior 
da Câmara e garantiu que atual-
mente não há nenhum contra-
to vigente, nem aditivo contratual 
com essa empresa. 

Quanto às informações so-

bre a lotação de Rhandson Mace-
do, o diretor da Câmara também 
confi rmou que ele tinha contrato 
de trabalho com o legislativo e so-
licitou um levantamento da fi cha 
de pessoal dele junto ao Departa-
mento de Recursos Humanos a 
fi m de responder aos questiona-
mentos do Ministério Público. 

Um levantamento no Diá-
rio Ofi cial do Município mostra 
que no dia 5 de março de 2009 foi 
homologado a FF Construções 
como vencedora da carta convi-
te 010/2009 para locação de ten-
das.  A ato homologando a licita-
ção data de 03 de março de 2009 
e é assinado pelo ex-presidente da 
Casa, vereador Dickson Nasser. No 
dia 27 de março, o Diário Ofi cial 
publicou o contrato com a empre-
sa no valor de R$ 65.996,00. 

No dia 27 de maio do mes-
mo ano, o vereador Dickson Nas-
ser homologou o resultado da car-
ta-convite 025/2010 também ten-
do como vencedora a FF Cons-
truções e Empreendimentos. A 
empresa foi contratada para servi-

ços de ampliação, reforma e ade-
quação dos espaços físicos da Câ-
mara Municipal de Natal. Apesar 
da homologação, não há no Diário 
Ofi cial a publicação do extrato de 
contrato para esse serviço, onde 
deveria estar o valor contratado. 

O outro contrato da Câmara 
com a FF publicado no DOM com 
a data de 6 de julho de 2009 foi o 
31/2009 no valor de R$ 145.800,00 
para a realização de serviços de 
modernização do acesso a Câma-
ra Municipal do Natal.

Há ainda outro contrato, esse 
assinado no dia 25 de maio de 
2010, no valor de R$ 64.638,00, 
também para a locação de tendas.

AÉCIO
O dono da FF Construções e 

Empreendimentos, Aécio Fernan-
des, também foi detido junto com 
os irmãos Rychardson e Rhand-
son de Macedo Bernardo, quan-
do foi desencadeada a Operação 
Pecado Capital. Ao contrário dos 
dois, no entanto, ele conseguiu um 
habeas corpus e já foi liberado. 

Rychardson e Rhandson de 
Macedo Bernardo ainda não con-
seguiram o habeas corpus. Esta 
semana, o ministro Sebastião Reis, 
do STJ, negou liminarmente novo 
pedido de habeas corpus para os 
dois irmãos. Este é o segundo Ha-
beas Corpus que o Superior Tribu-
nal de Justiça nega aos irmãos Ma-
cedo que foram presos em setem-
bro passado. A Terceira Câmara 
Criminal do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJRN) tam-
bém negou por unanimidade o al-
vará que permitiria a liberação em 
favor de Rychardson, após anali-
sar o mérito do processo. 

Se depender do Ministério Pú-
blico Estadual, os dois permane-
cerão presos por conveniência da 
instrução processual. O pedido de 
prisão que foi acatado pela justi-
ça até então se mantém sob a ale-
gação de que, uma vez libertos, os 
réus poderiam interferir nas inves-
tigações. Detidos, é possível res-
guardar as provas e assegurar o an-
damento das investigações sem 
interferências.

O PROJETO DE Lei nº 
149/2011, que autoriza 
o Executivo Municipal 
a realizar operação de 
crédito junto ao Banco 
Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) no 
valor de até 100 milhões 
de dólares, foi votado e 
aprovado em segunda 
discussão na tarde de 
ontem, no plenário da 
Câmara Municipal de Natal. 
A matéria agora segue para 
sanção da Prefeitura.

O projeto de lei, de 
autoria do Executivo 
Municipal, foi aprovado 
com 14 votos favoráveis 
e cinco contrários e sem 
alterações. O vereador 
Júlio Protásio (PSB) foi o 
único parlamentar que 
apresentou emenda, mas 
esta foi rejeitada na sessão 
de terça-feira passada pelo 
plenário.

Para Protásio a não 
aprovação da matéria 
acarretaria em prejuízos 
para realização da Copa do 
Mundo de 2014, em Natal. 
“Temos que votar com 
maturidade este projeto. 
Não podemos prejudicar 
Natal, nem a Copa”, 
argumentou.

O líder da bancada 
governista, vereador 
Enildo Alves (DEM), saiu 
em defesa da proposta 
do Executivo. “O projeto 
fala num valor teto do 
empréstimo, não o valor 
real da operação de crédito”, 
destacou.

O vereador Ney Lopes 
Jr (DEM) também foi 
favorável à matéria. “A 
discussão é salutar, mas 
precisamos saber que o 
dinheiro não estará amanhã 
na conta da Prefeitura. Isso 
ainda será avaliado pelo 
Governo Federal que será o 
fi ador”, defendeu.

Para o vereador Raniere 
Barbosa (PRB) o município 
não dispõe da capacidade 
de endividamento 
para contração desta 
operação de crédito. 
“Esse empréstimo vai 
comprometer mais ainda 
a saúde fi nanceira do 
município a médio e longo 
prazo”, afi rmou.

A vereadora Júlia 
Arruda (PSB) explicou 
que a matéria de autoria 
do executivo não traz 
detalhamento de como será 
aplicado os recursos. “O 
executivo não enviou um 
detalhamento, o argumento 
é o empréstimo será 
utilizado pra o pagamento 
de contrapartidas. Acho 
que isso é inédito”, afi rmou.

Votaram favoráveis 
ao projeto os vereadores 
Aquino Neto (PV), Albert 
Dickson (PP), Adão Eridan 
(PR), Assis Oliveira (PR) 
Bispo Francisco de Assis 
(PSB), Dickson Nasser (PSB), 
Edivan Martins (PV), Enildo 
Alves (DEM), Adenúbio 
Melo (PSB), Franklin 
Capistrano (PSB), Heráclito 
Noé (PR), Júlio Protásio 
(PSB), Maurício Gurgel 
(PHS) e Ney Lopes Jr (DEM).

Contrários ao projeto 
os vereadores Fernando 
Lucena (PT), George 
Câmara (PCdoB), Júlia 
Arruda (PSB), Professor 
Luís Carlos (PMDB) e 
Sargento Regina (PDT). 
E ausentes na votação os 
vereadores Raniere Barbosa 
(PRB) e Chagas Catarino 
(PP), este se encontra 
afastado da Casa por 
motivos de saúde.

A PROCURADORIA REGIONAL Eleito-
ral no Rio Grande do Norte entrou 
com recurso no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para tentar modifi -
car decisão do Tribunal Regional 
Eleitoral que julgou improcedente 
a acusação de crime eleitoral atri-
buída ao vereador Fernando Luce-
na (PT).

O Ministério Público eleitoral 
acusa o vereador de ter aliciado 
eleitores em 2008 por realizar no 
dia 1º de maio, dia do Trabalhador, 
o IV Bingão do Trabalhador. Na 
época, Lucena era pré-candidato 
a vereador e teria distribuído prê-
mios, através de sorteios, com a fi -
nalidade de fazer propaganda elei-
toral. Para o Ministério Público a 
conduta é considerada crime elei-
toral, com penalidade prevista de 
até um ano de detenção, além da 
cassação de registro de candidato.

Ontem, o vereador Fernando 
Lucena disse estar “muito tranqui-
lo” em relação a mais esse recur-
so levando o processo ao Tribunal 

Superior Eleitoral. “O juiz de pri-
meira instância viu que não hou-
ve nada disso, o Tribunal Regio-
nal também, só o Ministério Públi-
co eleitoral é que está vendo chifre 
em cabeça de cavalo, mas o TSE 
também vai ver que eu tenho ra-
zão”, diz. 

A defesa do vereador se baseia 
no fato dele organizar esse evento 
há quatro anos, independente de 
ser ano eleitoral, sempre no dia do 
Trabalhador. 

Para a Procuradoria Eleitoral 
houve equívoco na valoração dos 
fatos apontados na ação, que de-
monstra a utilização do “IV Bingão 
do Trabalhador” como propagan-
da e aliciamento de eleitores. Ao 
analisar o caso, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral entendeu não ter ha-
vido intenção do vereador em in-
fringir a lei.

No recurso impetrado no TSE, 
o Ministério Público narra que 
as cartelas do bingo continham 
nome e foto do parlamentar, além 

da inscrição “Realização: Lucena 
PT Um vereador na luta do povo”. 

Advertido um dia antes do 
evento, pelo Ministério Público 
Eleitoral acerca da irregularidade 

caso fossem utilizadas as cartelas, 
o parlamentar se comprometeu a 
evitar o uso das cartelas irregula-
res, assinando um termo de ajus-
tamento de conduta, que o MP 
acusa o vereador de não ter cum-
prido por ter alterado apenas uma 
parte das cartelas até então não 
distribuídas. 

OUTRO LADO
O vereador diz exatamente 

o contrário. Segundo Lucena, ele 
cumpriu o TAC e mandou cobrir 
todas as cartelas, mas 36 mil de-
las já tinham sido distribuídas e 
ele não teria como ir atrás de cada 
uma delas para cobrir a inscrição 
questionada. “O Ministério Públi-
co é que não cumpriu a parte dele 
ao acionar a justiça mesmo eu ten-
do assinado esse acordo na frente 
do juiz e aceitado cobrir as cartelas 
que ainda não haviam sido distri-
buídas, mas o juiz viu isso, as teste-
munhas ouvidas confi rmaram e o 
Tribunal Regional confi rmou, por 

isso estou muito tranquilo quan-
to a esse recurso, só espero que o 
Ministério Público tenha a mesma 
atuação em relação aos candidatos 
dos ricos”, afi rma. 

Para o procurador regional 
eleitoral substituto Paulo Sérgio 
Rocha, que assina o recurso, Lu-
cena infl uenciou o eleitor na esco-
lha, mesmo que subliminarmente, 
mediante a realização do “Bingão” 
e distribuição das cartelas irregu-
lares. “O fato de o evento ter sido 
realizado em Natal também é um 
agravante, pois contribuiu para 
que ele tenha atingido justamen-
te o eleitorado da região na qual 
Lucena se candidataria depois”, 
acrescenta o procurador.

Os mesmos fatos motivaram 
outra representação contra Luce-
na, por realização de propagan-
da eleitoral fora do período legal. 
Como resultado, o vereador aca-
bou condenado pela 69ª Zona 
Eleitoral, em Natal, ao pagamen-
to de multa.

LIGAÇÕES 
/ PECADO /  MP INVESTIGA RELAÇÕES 
ENTRE ENVOLVIDOS NO ESCÂNDALO DO 
IPEM COM A CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL

PERIGOSAS

MP pede ao TSE condenação 
de Lucena por crime eleitoral

/ BINGO /

EMPRÉSTIMO 
É APROVADO 
EM SEGUNDA 
DISCUSSÃO

/ BID /

 ▶ Lucena diz estar tranquilo e que 

MP vê “chifre em cabeça de cavalo”

 ▶ Rhandson, irmão do principal 

acusado, trabalhou na Câmara

 ▶ Rychardson Macedo é acusado de 

comandar esquema no Ipem

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Câmara contratou em 2009 e 2010 empresa de um dos presos na operação Pecado Capital

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJVANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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TRADUÇÃO SIMULTÂNEA
A posse da nova diretoria da 

Fiern, na noite de hoje, no Teatro 
Riachuelo, vai ter tradução simul-
tânea para o alemão, para aten-
der a missão de 31 integrantes 
da Renânia-Palatinado que cum-
pre uma extensa agenda em Natal, 
passando pela Assembléia Legis-
lativa, Governo do estado e roda-
da de negócios com representan-
tes do empresariado local.

PARCERIA NA SAÚDE
Governo do Estado e Prefeitu-

ra de Natal estão conversando so-
bre a possibilidade de ampliação 
das suas colaborações na área da 
saúde pública,  para possibilitar a 
abertura de novas UPA´s, que se-
rão fundamentais para desafogar 
o hospital Walfredo Gurgel.

OUTRO LIMITE
Nosso Rio Grande do Norte 

pode estar sendo garfado mais uma 
vez: O Relator da Lei dos Rayalties, 
senador Vital do Rego (PMDB PB) , 
adotou uma mudança dos critérios 
de projeção  das linhas divisórias 
dos Estados no mar territorial. A 
denúncia foi feita pelo senador Ri-
cardo Ferraço (PMDB ES), porque 
o relatório mexe com os do seu Es-
tado, do Rio de Janeiro, assim como 
fez para benefi ciar a Paraíba em de-
trimento de Pernambuco e do Rio 
Grande do Norte.

MAIS GREVE
O Sindicato dos Policiais Civis 

realiza uma assembléia geral, hoje, 
às 18h30 para deliberar obre o in-
dicativo de greve “pelo descumpri-
mento do termo de acordo judicial 
pelo Governo do Estado”.

Não se sabe se a informação 
divulgada pelo Conselho Nacional 
do Ministério Público que mostra a 
inefi ciência no serviço exposta no 
fato de apenas 149 inquéritos te-
rem sido examinados num univer-
so de  1.171 homicídios registrados, 
em razão de falhas no serviço.

MÃOS AO ALTO
Tendo se transformado em 

alvo preferencial nos assaltos a 
mão armada em Natal, o Sindicato 
do Comércio Varejista de Produtos 
Farmacêuticos promove, na ma-
nhã de hoje, na sede da Federação 
do Comércio uma reunião com di-
ferentes órgãos públicos e entida-
des na busca de uma ação preven-
tiva em relação aos assaltos.

HORA DE CONTAR
A abertura de inscrição 

para Concurso de Professor do 
Estado sinaliza como o desejo 
do governo enfrentar um pro-
blema que vinha sendo procas-
tinado, fato que deve merecer o 
reconhecimento de toda a so-
ciedade que  tem visto com pre-
ocupação, a pouca importância 
que vinha sendo dada a um setor fundamental para o nosso futuro.

Ninguém vai discutir a carência de mestres para várias cadeiras e em quase 
todas as escolas.

Mas, existe um outro aspecto que necessita ser esclarecido antes mesmo 
da realização do concurso:

- Afi nal, quantos professores existem no Estado?
Está chegada a hora de esclarecer um fato sempre lembrado, sobretudo 

na defl agração das rotineiras greves, da existência de um professor fora da sala 
de aula para cada professor que exerce efetivamente a sua função de docente.

Certamente que esse enorme contingente não está ganhando sem traba-
lhar como, muitas vezes, a pura e simples divulgação desses números isolados 
pode sugerir. 

Mas, por que não fazer esse esclarecimento de uma só vez? Quem se bene-
fi cia com a manutenção dessa incógnita?

Como o nosso Rio Grande do Norte transformou o cargo de Secretário de 
Educação, numa atividade de alta rotatividade, o setor educacional terminou fi -
cando sem informações básicas.

É preciso se ter uma visão abrangente do sistema educacional norte-rio-
grandense, sobretudo em razão da redução do número de matrículas contabili-
zados nos últimos seis anos.

E não foi pequena a redução das matriculas nas escolas estaduais ao longo 
desse período. Para cada grupo de quatro alunos que existia, um não renovou 
a sua matrícula. Segundo as precárias estatísticas do setor educacional foram 
mais de 100 mil alunos que deixaram a escola pública estadual.

É chegada, também, a hora de se levantar as razões para justifi car essa 
enorme evasão de matrículas. Já imaginou o que aconteceria numa escola pri-
vada, que perdesse um quarto do seu alunado. Uma coisa é certa: não haveria a 
possibilidade de aumentar o número de docentes. Pelo contrário.

Embora essa seja uma informação conhecida, não se conhece uma libe-
ração proporcional dos professores que devem ter fi cado sem ter alunos  para 
dar aulas. E a hora de fazer o ajuste deve ser essa, antes mesmo da abertura de 
nova vagas, pois, por mais necessárias, podem terminar sem contribuir para a 
solução do problema global.

Os atuais gestores do setor educacional, nesses dez meses, têm dado de-
monstrações de boas intenções e o fi rme desejo de enfrentar a soma de pro-
blemas que receberam. Mas, segundo seus próprios pronunciamentos, somen-
te com informação correta será possível estabelecer um programa educacional 
efi ciente.

 ▶ Fátima Bezerra promove, hoje, na 
Feira de Livros e Quadrinhos uma sessão 
da Frente Parlamentar Mista em Defesa 
do Livro

 ▶ Na Festa do Boi, o Banco do Nordeste, 
anuncia a movimentação de mais de 
R$ 60 milhões, com um crescimento de 
17% em relação ao ano passado.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Arquivista. E, também o Dia Internacional 

do Controlador de vôo.
 ▶ Diógenes da Cunha Lima 

comemorava, ontem a decisão do 
Supremo determinando a posse do 
senador Cássio Cunha Lima que recebeu 
mais de um milhão de votos.

 ▶ O Colégio das Neves abriu matrículas 
para o próximo ano, podendo ser feita 
pela Internet: www.colegiodasneves.
com.br.

 ▶ Há 30 anos o Rio Grande do 
Norte perdia a fi gura de Hélio Galvão, 
advogado, escritor, jornalista, e membro 
da Academia Norte-rio-grandese de 
Letras.  

 ▶ No Palácio Potengi prossegue a 
exposição do artista plástico Carlos 
Sérgio Borges.,.

 ▶ Completa 40 anos, hoje, que duas 
cidades do Oeste se integravam ao 

sistema estadual de eletrifi cação: Riacho 
de Santana e Coronel João Pessoa.

 ▶ Modesto Ferreira, candidato a 
Presidente, leva a campanha do CREA, 
hoje, ao Vale do Assu.

 ▶ Hoje tem o grupo “Saturnino e o 
Disco Avuadô”, na Casa da Ribeira.

 ▶ Segunda-feira, na Academia Norte-
rio-grandense de Letras haverá o 4º 
Encontro Potiguar de Escritores.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ARQUITETO MOACYR GOMES, AUTOR DO PROJETO ORIGINAL, 
ANTE A DEMOLIÇÃO DO GINÁSIO MACHADINHO

Fiz as coisas 
no lugar errado”
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DUPLICAÇÃO DE ESTRADA
Na próxima quinta-feira, a governadora Rosalba Ciarlini vai 

defl agrar o processo de duplicação da estrada Mossoró-Tibau, 
uma das principais reivindicações da região, determinado a aber-
tura da concorrência e defi nido prazos para que a população pos-
sa acompanhar o andamento da obra.

ESCRITURAÇÃO DIGITAL
A Secretaria da Tributação concluiu as alterações para defi nir 

uma nova data para a obrigatoriedade da Escrituração Fiscal Digi-
ta a partir do dia primeiro de janeiro do próximo ano.

A polícia não prende

Glória no deserto

Em meio à confusão que há semanas toma conta do siste-
ma penitenciário do estado, incluindo os problemas advindos 
da falta de estrutura física dos prédios e do excesso de presos 
recolhidos nas delegacias, a notícia dando conta de que a polí-
cia não apura os crimes de homicídio traz um novo e preocu-
pante ingrediente ao já tumultuado debate. 

Em parte, o fato de os índices de solução de crimes no Rio 
Grande do Norte serem um dos mais baixos do país - de acor-
do com análise feita pelo Conselho Nacional do Ministério Pú-
blico com base nos inquéritos remetidos pelos delegados - ex-
plica um pouco o caos atual. 

É uma espécie de efeito dominó em que a sucessão de im-
perfeições notadas nas várias etapas resulta na falha que se 
verifi ca no fi nal, na ponta do sistema.

O Ministério Público acompanha os processos, dentro de 
um programa de metas criado para acelerar os inquéritos de 
homicídios que estavam parados. O objetivo é procurar, se não 
zerar, reduzí-los ao máximo. A missão não é apenas difícil, é 
praticamente impossível.

Para se ter idéia, dos 1.171 assassinatos registrados no RN 
até o fi nal de 2007 – crimes, alguns de longa data, que preci-
sam ser concluídos até o fi nal do ano, conforme determina a 
chamada Meta 2 do CNMP -, somente 148 foram analisados 
pela polícia e remetidos ao Ministério Público. 

Desse total, porém, 60% foram defi nitivamente arquiva-
dos, por várias razões, entre as quais a falta de provas apre-
sentadas, a impossibilidade de refazer, agora, o local do crime 
e ainda, tanto tempo depois, tentar encontrar testemunhas.

Signifi ca dizer – e para tal constatação basta ver os núme-
ros – que os assassinos não são presos porque as mortes, em 
geral, são mal investigadas. Como os criminosos estão à solta, 
impera o sentimento de impunidade, o que estimula a reinci-
dência dos marginais. Os motivos para não concluir as inves-
tigações podem ser vários, mas não justifi cam.

A constatação de que o RN tem uma polícia que não so-
luciona crimes - de modo que possa apontar culpados – não 
somente envergonha como dá ânimo à bandidagem. A po-
lícia  precisa fazer mais do que BOs e mais do que deter os 
fl agrantes.

O mutirão que, vê-se agora, impõe ao RN uma desconfor-
tável posição entre os estados cuja polícia consegue resolver 
crimes de homicídio merece mais do que a refl exão das au-
toridades. É necessário,  urgente, uma mobilização do estado 
que leve à mudança de postura.

Nomeado ofi cial, Giovanni Drogo deixou a cidade numa 
manhã de setembro para alcançar o forte Bastiani, seu primei-
ro destino. Assim começa “O deserto dos tártaros”, publicado 
em 1940 pelo escritor italiano Dino Buzzati, autor de obras ori-
ginais como Poe e Kafka. Aqui ele trata da saga de um jovem 
ofi cial que passa a vida esperando pelo acontecimento que 
pode mudar o rumo do seu destino: o ataque do inimigo; uma 
guerra que teima em não acontecer. 

O velho forte era, de fato, como uma ilha perdida, rodea-
da por territórios vazios. De dez em quando, soava um aler-
ta. Mas a planície permanecia imóvel, as sentinelas repetindo 
sempre os mesmos passos de um lado para outro do caminho 
da ronda, um dia idêntico ao outro, repetindo-se ao infi nito. 
Entretanto o tempo voava, sem reparar nos homens. 

Trata-se de uma crítica social, uma indagação fi losófi ca 
pertinente em torno do sentido do poder, apresentada como 
alegoria poética. Também Stanley Kubrick, usando outra for-
ma de expressão – o cinema – utiliza esse mesmo artifício no 
fi lme “Glória feita de sangue” (1957), com Kirk Douglas no pa-
pel principal. 

O drama narra a desventura de um batalhão francês que, 
durante a primeira grande guerra, recebe ordem insana do 
seu comandante, ávido por mais uma condecoração na lape-
la: atacar o inimigo alojado em posição de defesa inexpugná-
vel. Quando mais da metade da tropa já havia sido dizimada 
pelos alemães, o comandante convoca uma corte militar para 
condenar à morte os soldados que se recusaram a continuar 
avançando sobre o fogo letal.

Como Giovanni Drogo, também esperei por uma grande 
batalha, aquela que poderia imortalizar a vida aos olhos da 
opinião pública. Diferente dele, logo percebi que nem sempre 
os bons combates são reservados aos grandes homens e que 
estes se dedicam igualmente às causas sociais de menor am-
plitude, embora importantes, sem ostentar a ambição desvai-
rada do ofi cial francês do fi lme de Kubrick.

Agora sou a tropa e o general de mim mesmo. Elaboro mi-
nhas estratégias e vou à luta armado com fé e esperança de 
poder fazer o melhor na vida, sem esperar condecorações ou 
glória feita de sangue. Basta-me a satisfação íntima de olhar 
para o campo das refregas cotidianas com o sentimento do 
dever cumprido. Dever ao qual me imponho de acordo com 
as crenças que transporto como bússula. 

Assim, quando o ocaso pairar sobre o deserto dos dias, 
quem sabe possa repetir o gesto de resignação que Drogo arti-
culou no fi nal do romance. No quarto, ele olha pela janela, um 
brevíssimo olhar para sua última porção de estrelas. Em segui-
da, no escuro, embora ninguém o veja, sorri.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PARTIDO PONTE
O vereador Heráclito Noé dis-

se ao repórter Rafael Duarte que 
o seu destino político era, mesmo, 
o PSD. Ocorre que o ex-deputado 
Wober Junior, donatário do PPS, 
antigo partido de Noé, pressionou 
seu ex-colega Robinson Faria para 
que este não recebesse a adesão 
do vereador, que já estava fi liado 
naquela altura. Para evitar cons-
trangimento, Heráclito Noé termi-
nou atendendo o convite de Fábio 
Holanda do Partido da República, 
aproveitando o dispositivo do es-
tatuto do PSD que oferece liberda-
de completa aos seus fi liados.’.

QUINTA JURÍDICA.
Hoje é dia de Quinta Jurídi-

ca, a partir as 19h, no auditório 
da Justiça Federal, tendo como 
tema central “Matéria Internacio-
nal da Competência da Justiça Fe-
deral”, debatido pelo desembarga-
dor federal Vladimir Souza Car-
valho, juiz Marco Bruno Miranda 
e o advogado Diogo Pignataro de 
Oliveira.

QUESTÃO DE TEMPO
Enquanto o Ministro dos Es-

portes, Orlando Silva tinha de ex-
plicar o programa “Segundo Tem-
po”, terça-feira, na Câmara Fede-
ral, diante das acusações de cor-
rupção do antigo militante do PC 
do B João Dias Ferreira, em Na-
tal, a Câmara Municipal de Natal 
festejava o locutor Milton Neves 
pelo seu programa “Terceiro Tem-
po”. A proposta do “Segundo Tem-
po” é levar o esporte às comuni-
dades carentes; o “Terceiro Tem-
po” é a resenha depois da rodada 
esportiva

No caso do Segundo Tempo 
são atribuídas à CBF e a FIFA as 
denúncias contra Silva, mas os ca-
maradas do PC do B, acham que é 
coisa do PT.

CALCINHA DO MACACO
João Simão, o Macaco Simão 

da Folha de S. Paulo, publicou na 
sua coluna de ontem: “Neta das 
calcinhas! Promoção novidade: 
calcinha boca de confusão,  3 por 
R$  5.” Comenta o colunista: “Ado-
rei a calcinha boca de confusão. 
Deve ser a calcinha da Joana Ma-
chado, a ex do Adriano!”

E continua: “E essa outra: proi-
bido estacionar embaixo do toldo. 
É lugar de pipoqueiro! Rarará, nos 
sofre mais nos goza”.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Frente ampla do caixa 2 
Entre as peças mais explosivas do inquérito da PF que apura 

o socorro ao PanAmericano, está um relatório de auditoria sobre 
“doações ocultas a partidos políticos”. Os investigadores alimen-
taram essa pasta com e-mails em que executivos do banco falam 
abertamente de negócios fechados e em tratativas com lideranças 
dos três maiores partidos do país: PT, PMDB e PSDB. 

Numa das mensagens, de 2009, Guilherme Stoliar, sobrinho 
e braço-direito de Silvio Santos, afi rma que o tio “fi cou de boca 
aberta” ao saber dele quais eram “os amigos” que ajudariam a con-
cretizar a venda de parte do banco à Caixa Econômica Federal. 

BACK-UP 
Os e-mails em poder da PF 

revelam, também, que o Pa-
nAmericano estava preparado 
para bater à porta do Banco do 
Brasil caso a transação com a 
Caixa, selada no fi nal de 2009, 
não tivesse sido concretizada. 

RESSACA 
Em novembro de 2010, me-

nos de um ano após a aquisi-
ção, veio à tona um rombo de 
R$ 2,5 bi - mais tarde recalcu-
lado para R$ 4,3 bi - nas contas 
do banco de SS. O escândalo foi 
um dos motivos que levaram à 
troca de quase todo o primei-
ro escalão da CEF na passagem 
do governo Lula para Dilma. 

CORTA ESSA 
Em meio ao calvário de Or-

lando Silva, o PC do B terá hoje 
seus dez minutos de propagan-
da na televisão. Como o pro-
grama já estava gravado, o par-
tido decidiu suprimir parte das 
falas para que o ministro do 
Esporte e o presidente da si-
gla, Renato Rabello, desqualifi -
quem o delator João Dias. 

ALERTA VERMELHO 
Embora Orlando tenha res-

paldo interno, há no PC do B 
quem tema pelo prolongamen-
to da crise e suas consequên-
cias para a participação da le-
genda no governo Dilma. 

COTA 
Mesmo assim, comunis-

tas rechaçam a perda da pasta 
numa eventual substituição de 
Orlando. Lembram que o man-
dato de Haroldo Lima na ANP 
vence em 30 dias e que, fora 
isso, só comandam a Embratur. 

LEXOTAN 1 
Depois da troca de farpas, 

o governador do DF, Agne-
lo Queiroz, conversou por te-
lefone anteontem com Orlan-

do. O petista, também investi-
gado, esteve com Gilberto Car-
valho antes de embarcar para a 
Suíça. 

LEXOTAN 2 
Gleisi Hoff mann ligou para 

Orlando negando ter assumi-
do a operação da Copa. “Isso 
é coisa para te queimar e me 
queimar”, disse a chefe da Casa 
Civil. 

IPON 
Em tom de brincadei-

ra, repórteres perguntaram a 
Franklin Martins, que saía de 
encontro com Dilma em Ma-
puto, se havia sido sondado 
para substituir Orlando Sil-
va. “O máximo de esporte que 
eu faço é judô”, respondeu o 
ex-ministro. 

VAI NESSA 
Planalto e Fazenda come-

moram a decisão do presidente 
da Ajufe, Gabriel Wedy, de con-
vocar juízes federais em cam-
panha salarial a adotar opera-
ção padrão nos processos rela-
cionados à União. No entender 
do governo, a categoria, com 
remuneração média superior 
a R$ 20 mil e mal avaliada pela 
população, dá um tiro no pé ao 
optar pela chantagem contra o 
Executivo. 

DATA VÊNIA 
Em gabinetes do STF, “mo-

lecagem” é o termo mais ame-
no usado para descrever a 
ameaça de Wedy. 

VISITA À FOLHA 
Ana Paula Zacarias, chefe 

da delegação da União Euro-
peia no Brasil, visitou ontem a 
Folha, onde foi recebida em al-
moço. Estava com Simone Pie-
ri, chefe da seção Econômica, 
Política, Imprensa e Informa-
ção, e Humberto Netto, asses-
sor de imprensa. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

As consultorias de Dirceu, Palocci 
e Gushiken embaralham o interesse 

público com o privado. Uma 
sociedade dos três deveria se chamar 

“Tudo Junto e Misturado”. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, DUARTE NOGUEIRA, sobre 
os contatos, revelados em inquérito da PF, do ex-ministro Luiz 

Gushiken com a direção do PanAmericano à época da negociação 
da venda de 49% do banco à CEF. 

DA VIDA NA PLANÍCIE  
Em palestra ontem na Espanha, Lula se lamentava, em tom 

bem humorado, de sua atual condição. O petista contou à pla-
teia que havia conversado com o ex-premiê Felipe Gonzalez sobre 
como ex-governantes se parecem com um vaso chinês: ninguém 
sabe onde colocar. 

Logo depois, entre um assunto e outro, Lula sentiu vontade de 
beber água e observou: 

— Viu só? Se eu ainda fosse presidente, haveria um copo bem 
aqui. Como já não sou, tenho que buscar o meu pra não morrer 
de sede... 

O EX-DIRETOR GERAL do Detran, Val-
ter Sandi de Oliveira Costa, foi con-
denado a três anos e nove meses 
de prisão pela contratação, com 
dispensa de licitação, da Funda-
ção Educativa de Trânsito e Trans-
porte Geração do Futuro (Funda-
tran), empresa que faria a inspeção 
veicular no Rio Grande do Norte a 
partir de 2002. A dispensa ocorreu 
durante o governo Fernando Frei-

re, condenado recentemente a 84 
anos de prisão pelo desvio de di-
nheiro público ao pagar gratifi -
cações a pessoas que não tinham 
vínculo com o funcionalismo pú-
blico. No mesmo processo, tam-
bém foi condenado a três anos e 
três meses de prisão o presiden-
te da Fundatran Eduardo Augusto 
Barbosa de Moraes. 

O contrato entre o órgão e a 
fundação tinha valor estimado de 
R$ 2,2 milhões, mas a verba não 
chegou a ser paga nem o serviço 

foi prestado. Apesar da senten-
ça pesada, a juíza da 6ª Vara Cri-
minal, Emanuella Cristina Pereira 
Fernandes, substituiu a pena e de-
terminou que cada réu pague cin-
co salários mínimos a uma enti-
dade pública ou privada com des-
tinação social. Os dois também 
terão que prestar serviços a enti-
dades públicas. O juiz de execução 
penal será responsável por indicar 
o local onde Valter Sandi e Augus-
to Barbosa terão que trabalhar. 

De acordo com a juíza que as-
sina a sentença, a dispensa de lici-
tação para a contratação da Fun-
datran não deveria acontecer. 
“Conclui-se com facilidade que o 
serviço de vistoria e inspeção de 
gases veiculares não era singular; 
que a Fundatran não era a única 

empresa do ramo, sequer detinha 
notória especialidade na área; e 
que não era caso de inexigibilida-
de de licitação”, disse na sentença.

Emanuella Cristina atesta a 
culpa do acusado e diz que o cri-
me foi praticado com intenção. A 
empresa, segundo ela, foi criada 
há menos de um ano de celebra-
do o contrato com um único ob-
jetivo: efetuar contratos com ór-
gãos estaduais. 

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com o advogado Francis-
co Marcos de Araújo, que defen-
de o ex-diretor do Detran, Valter 
Sandi de Oliveira Costa. Por tele-
fone de Mossoró, ele pediu que a 
reportagem ligasse após às 18h30 
e depois não atendeu mais os 
telefonemas.

EX-AUXILIAR DE FERNANDO 
FREIRE TAMBÉM É CONDENADO

/ DETRAN /

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

FICHA SUJA,

/ PARAÍBA /  SUPREMO MANDA JUSTIÇA ELEITORAL 
EMPOSSAR CÁSSIO CUNHA LIMA COMO SENADOR 

O STF (SUPREMO Tribunal Fede-
ral) determinou ontem que a Jus-
tiça Eleitoral seja comunicada da 
decisão sobre a posse como sena-
dor de Cássio Cunha Lima (PS-
DB-PB). Mais votado para o Se-
nado na Paraíba, ele teve sua can-
didatura barrada com base na Lei 
da Ficha Limpa. Hoje, o plenário 
concordou com três decisões do 
ministro Joaquim Barbosa, rela-
tor do caso, contra processos que 
queriam impedir a posse. 

Em 2009, a Justiça cassou o 
mandato de Cunha Lima, então 
governador do Estado, por abu-
so de poder econômico e político 
nas eleições de 2006. 

Nas decisões, Barbosa lem-
brou que o STF decidiu que a Lei 
da Ficha Limpa não vale para as 
eleições do ano passado. 

Ao todo, houve seis mudan-
ças no Congresso por conta da 
decisão - duas na Câmara dos De-
putados e quatro no Senado.

De acordo com o Correio da 
Paraíba, depois do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) determinar 
a posse imediata no Senado Fe-
deral, Cássio Cunha Lima (PSDB) 
disse que está aliviado com o fi -
nal deste imbróglio e que só pen-
sa em retribuir com muito traba-
lho e dedicação todo o carinho re-
cebido do povo paraibano.

Cunha lima disse “tanto amor 
só posso retribuir com o melhor 
da minha capacidade de traba-
lho e que este resulte em melho-
ria da qualidade de vida das pes-
soas”, declarou.

O senador Cássio Cunha Lima 
- que está em São Paulo - participa 
neste fi nal de semana na Capital 
paulista do Teleton, evento exibido 
em rede nacional que tem como 
benefi ciária a Associação de Apoio 
à Criança Defi ciente (AACD).

De acordo com a assesso-
ria de Cássio ele recebeu a notí-
cia em São Paulo e disse também 
que o tucano só deve retornar ao 
Estado na próxima segunda-feira, 
onde concederá entrevista.

Ainda segundo o Correio da 
Paraíba, em entrevista coletiva a 
imprensa ontem à noite, o diretor 
geral do Tribunal Regional Eleito-
ral da Paraíba declarou que ainda 
não foi acionado pelo STF para 
encaminhar a posse do senador 
Cássio Cunha Lima (PSDB).

Apesar do ministro do STF Jo-
aquim Barbosa ter declarado no 
início da tarde posse imediata ao 
tucano, Leonardo Lívio Ângelo 
Paulino afi rmou que o TRE ainda 
não foi comunicado da decisão. 

Sendo assim, ainda não foi 
marcada a data para a diploma-

ção de Cássio Cunha Lima.
Durante a coletiva, Leonardo 

Lívio explicou que a diplomação 
é um ato realizado pelo TRE reco-
nhecendo a legitimidade de Cás-
sio Cunha Lima nas eleições 2010. 
Ele concluiu indicando que a pos-
se acontece no Senado Federal. 

ALMA LAVADA

TANTO AMOR SÓ POSSO RETRIBUIR COM O MELHOR DA MINHA 

CAPACIDADE DE TRABALHO E QUE ESTE RESULTE EM MELHORIA 

DA QUALIDADE DE VIDA DAS PESSOAS”

Cássio Cunha Lima, Senador

FABIO POZZEBOM / ABr
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Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

“Parque Juvenal Lamartine”
A polêmica sobre o presente e o futuro do Estádio Juvenal Lamartine 

é fato. Após alguns escritos sobre o tema, abordando o anúncio da pre-
tensão de se “leiloar” o Estádio - temos nos animado diante das várias 
manifestações emitidas e que merecem ser compartilhadas.

Imaginamos que há “forças poderosas” interessadas na construção 
de espigões naquela área. Aliás, é provável que tais interesses já existam 
há algum tempo! 

Acreditamos no bom senso, na lucidez e na responsabilidade dos di-
rigentes do Estado e da cidade de Natal através dos poderes executivo, 
legislativo, judiciário e do Ministério Público-  no sentido de se dar uma 
destinação apropriada àquela nobre área do Tirol. É indispensável que a 
decisão tomada venha a contribuir para a melhoria da qualidade de vida 
dos cerca de 800 mil habitantes de Natal.

 Dentre as tantas manifestações que recebemos nos últimos dias, 
destacamos uma que merece ser compartilhada.  O seu conteúdo é cria-
tivo.  Prometemos identifi car o seu ou a sua autora depois de receber au-
torização para tal. Em confi ança, transcrevo algumas das idéias.

Identifi cando como pura tempestade de ideías, sem nenhuma cen-
sura, o (a) autor (a) levantou propostas para o Juvenal Lamartine. É im-
portante transcrevê-las: 

01- assegurar uma área predominantemente verde com muitas ár-
vores, jardins, plantas, fl oresta mesmo... (nosso Ibirapuera, Central Park);

02- continuar com o nome “Juvenal Lamartine”, não tendo problema 
nenhum ser-lhe mudada a designação. Ex: Parque Juvenal Lamartine;

03- transformar a antiga arquibancada (restaurando-lhe as formas 
arquitetônicas) num espaço cultural, ou para exposições, ou como mu-
seu, etc., onde, também, se concentrariam lanchonetes, banheiros...;

04- assegurar pistas para cadeirantes, velocípedes bicicletas (liberan-
do a Avenida Afonso Pena); muitos bancos com boa iluminação...;

05- nada de quiosques (principalmente dando para a Av. Hermes da 
Fonseca);

06- garantir aos que circulam a pé ou de carro pela Hermes, poder 
enxergar até o “pé do morro.” E por ai vai...;

07- todo o Parque deverá ser gradeado (questão de segurança, com 
hora para abrir e fechar para não virar dormitório público...);

Como vemos, são idéias, em princípio viáveis e  que exigem maior 
aprofundamento e estudos mais pormenorizados Que se busquem os 
meios e espaços apropriados para construção de hospitais, assegurando-
se que o JL seja destinado a servir diretamente à coletividade! 

Vamos torcer para que os nossos dirigentes assumam posturas de 
estadistas: Rio Grande do Norte e Natal merecem RESPEITO no presen-
te e no futuro. Chega de mediocridade e de imediatismo.

NB - Preciosas informações recebemos dos eminentes potiguares 
Pery Lamartine e Luiz G. M. Bezerra sobre a história do Estádio Juve-
nal Lamartine.

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@yahoo.com.br

Esclarecimento
Em atenção aos leitores deste conceituado 
veículo, a Diretoria de Comunicação do Ministério 
Público do Estado do Rio Grande do Norte vem 
prestar as informações que se fazem necessárias 
acerca da nota publicada na coluna “Roda Viva” 
nesta terça-feira (18/10/2011) e intitulada “Três 
Atos”.
A nota lista três Leis sancionadas pelo Governo 
do Estado e publicadas no Diário Ofi cial do Estado 
(DOE) no último sábado (15/10/2011) com a 
informação de que “no caso do Ministério Público 
não prevaleceram os limites impostos pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal”.
O Ministério Público Estadual divulgou no dia 
29/09/2011, no DOE, o Relatório de Gestão Fiscal 
referente ao 2º quadrimestre do exercício de 2011. 
O relatório traz o demonstrativo da despesa com 
pessoal, orçamentos fi scal e da seguridade social, 
no período compreendido entre setembro de 2010 
e agosto de 2011.
A despesa com pessoal da instituição representou 
1,68% do total da Receita Corrente Líquida nos 
últimos 12 meses, no valor de R$ 94.451.618,55. 
Portanto, bem abaixo dos limites prudencial 
e legal cujos montantes estão discriminados, 
respectivamente, em R$ 107.055.554,10 
(correspondente a 1,90%) e R$ 112.690.056,95.3 
(correspondente a 2,0%), destacando-se que o 
impacto do projeto que faz a reposição salarial 
dos servidores foi de apenas 0,02% da Receita 
Corrente Líquida.
Ademais a revisão salarial anual é prevista na 
Constituição Federal, e várias categorias do 
Estado também tiveram revisão salarial no ano 
passado, com implantação de plano de cargos, 
como o PCCR dos servidores do Ministério Público 
Estadual, que fi xou data base no mês de agosto 
para o reajuste.

A consulta ao Relatório de Gestão Fiscal pode ser 
feita na sede da Procuradoria Geral de Justiça, 
localizada na Rua Promotor Manoel Alves Pessoa 
Neto, n° 97, em Candelária; e através do site 
www.mp.rn.gov.br.
Com relação às gratifi cações, a exposição de 
motivos detalhou quando da apresentação 
dos projetos aprovados, principalmente, para o 
Gabinete de Segurança Institucional (GSI), que tem 
por objeto a proteção dos membros da Instituição, 
notadamente, aqueles vítimas de ameaça, em 
razão de suas funções. A proteção de Promotores 
e Procuradores de Justiça é uma política, 
inclusive, recomendada pelo Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP).

Diretoria de Comunicação do MPRN

NR.: Roda Viva noticiou o fato confi rmado na nota 
de esclarecimento, colocando-o no contexto geral 
que vem sendo apresentado para conter reajustes 
salariais das outras categorias funcionais; e 
confessa sua absoluta ignorância por não ter 
reconhecido o Ministério Público como um Poder 
ou uma ilha de riqueza no meio de um mar de 
difi culdades alegadas pelo Governo do Estado na 
gestão dos outros setores.

Crimes
A manchete de hoje, quarta-feira, 19, do NOVO 
JORNAL, confi rma o que venho dizendo há 
tempos. A desmoralização total da Lei Penal. E o 
não cumprimento da Lei Constitucional. A lei penal, 
pela impunidade, virou fantoche jurídico. Objeto 
de teses acadêmicas. O que danado é, no Brasil, 
fi scal da Lei? A Constituição deu ao Ministério 
Público a prerrogativa de ser o senhor da Ação 
Penal. Se não há Ação Penal, como diz o jornal, 
não se culpe falta de “remessa dos autos” ou 
“informação policial”. É prevaricação institucional. 
Grave. Gravissíma. Quando se escrever a história 
do nosso tempo, vai ser desmoralizante o registro 
de certas nulidades pomposas.

François Silvestre, 
Por e-mail

Errata
O NOVO JORNAL corrige informação publicada 
ontem na matéria ‘Ao pó voltarás’. No estadual 
de futsal de 1993, os jogos foram disputados no 
Palácio dos Esportes, e não em Parnamirim, como 
divulgado. Também ao contrário do que foi dito, o 
último jogo no ginásio, entre ABC e América, teve 
fi m, só que 1h da manhã por conta das goteiras 
do teto.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

O movimento das redes so-
ciais, embora dispense a presença 
de pseudos líderes, anuncia ventos 
libertários. A geopolítica do Oriente 
e do norte da África foi alterada sem 
necessidade de disparar um tiro se-
quer, em conseqüência da vontade 
popular exigir a modernização de 
hábitos e costumes. A ação coorde-
nada pela internet ultrapassou fron-
teiras continentais e chegou aos Es-
tados Unidos e Europa. Aqui, as re-
des escolheram como tema o com-
bate à corrupção, que vem atingido 
índices insuportáveis. 

Esses novos combatentes da 
chamada revolução sem armas 
poderão prestar grande serviço ao 
país, inibindo a roubalheira des-
carada e dando puxões de orelhas 
nos três poderes da República, que 
agora cruzam os braços de ma-
neira complacente. O movimento 
por onde passa assusta políticos 
e governantes, que estão botan-
do as barbas de molho, temendo 
o resultado desse fenômeno cívi-
co inovador.

No Brasil, as movimentações 
escolhem datas nacionais para se-
dimentar os protestos. No último 
sete de setembro, uma multidão 
saiu às ruas de Brasília bradan-
do contra corruptos e instituições 
omissas que aceitam o atual esta-
do de coisas em profundo silêncio. 
No 12 de outubro, dia da Padroeira 
do Brasil, Nossa Senhora Apareci-
da os protestos se repetiram pelas 
principais capitais do país, tendo 
Brasília como maior protagonis-
ta. Desta vez, mais de 30 mil pes-
soas gritaram contra a presença de 
corruptos no Congresso Nacional e 
outras instituições.

No próximo dia 15 de novem-
bro, data da Proclamação da Repú-
blica novos protestos estão progra-
mados sem o barulho dos carros de 
som, da propaganda nas TVs e sem 
a presença nefasta dos políticos. O 
povo novamente sairá às ruas ex-
ternando insatisfação diante da vio-
lação da decência e da ética na vida 
pública. A revolução silenciosa das 
redes socais composta na maioria 
de jovens, mudará a cara envelhe-
cida deste país, através de oportu-
na cirurgia reparadora. Os mensa-
geiros do futuro anunciam tempos 
de mudanças. Aguardemos.

O BARULHO 
DAS RUAS

NEGOCIAÇÕES MALOGRADAS
ENTRE GOVERNO E SERVIDORES
SE A GOVERNADORA Rosalba Ciarlini tivesse 
recebido as lideranças sindicais, logo após 
os cem dias de gestão para uma conversa 
franca, alicerçada na lei que condiciona a 
implantação do plano de cargos depois do 
limite prudencial, essa queda de braço en-
tre governo e servidores teria sido evitada. 
Bastava ter acordado que pagaria o plano 
em sete ou dez prestações mensais, desde 
que fosse superado o teto imposto pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF).

Com esse gesto objetivo, antecipando-
se a cobrança dos servidores teria intimi-
dado o grevismo que desgastou a imagem 
do governo recém empossado. Tal atitude 
tranquilizaria os servidores, assumindo um 
compromisso público diante da imprensa. 
A iniciativa surpreenderia as lideranças sin-
dicais com proposta exequível de acordo 
com a lei aprovada pelo Legislativo, ressal-
vada no limite prudencial. A demonstração 
de sensibilidade teria evitado o confl ito que 
ainda não foi resolvido.

Mas, o governo fez exatamente o con-
trário: esperou a bomba explodir para ini-
ciar as negociações através dos autoriza-

dos nas áreas política, técnica e jurídica. 
Perdeu-se muito tempo com isso e o gre-
vismo expandiu-se de maneira insensa-
ta, atingindo principalmente, os estudan-
tes que praticamente perderam o ano leti-
vo e os contribuintes impedidos de cumprir 
suas obrigações.

Outro erro grave do governo foi compro-
meter-se pagar os 70% restantes em quatro 
parcelas mensais, quando não tinha condi-
ções de fazê-lo. Nem foi capaz de esclarecer 
à opinião pública como seria pago o acer-
tado, já que o Estado continuava estaciona-
do no limite prudencial. O governo perdeu 
a guerra da comunicação e os sindicalistas 
ocuparam a mídia de maneira competente. 
Acenaram aos servidores que os planos se-
riam pagos parceladamente entre os meses 
de setembro a dezembro deste ano.

O governo aceitou a versão divulgada 
e silênciou. Somente às vésperas do paga-
mento de setembro anunciou de forma in-
sensata, que não poderia pagar o acertado 
anteriormente. O secretário de Administra-
ção, Anselmo de Carvalho, numa entrevis-
ta à SIM TV chegou a afi rmar que os sindi-

calistas estavam vendo chifre em cabeça de 
cavalo. A folha estava sendo confeccionada 
com os aumentos previstos.

Quarenta e oito horas depois, noutra 
entrevista a um matutino local, o secretário 
desmentia a si mesmo, afi rmando que o Es-
tado não podia pagar o acertado em face do 
limite prudencial imposto à folha de paga-
mento. Ou o secretário estava mal informa-
do ou recebeu tremenda chave de roda, ins-
trumento efi ciente utilizado pelos governos 
para enquadrar aliados ou auxiliares rebel-
des. Instalou-se então, o clima de descon-
fi ança que perdura até agora.

 Mais uma vez, o governo perdeu a ba-
talha da comunicação de forma bisonha, 
comprometendo a credibilidade que é a 
âncora de sustentação de qualquer gover-
nante. Esse impasse vai se estender até a 
campanha eleitoral de 2012 trazendo con-
sequências nefastas para o esquema situa-
cionista. O confl ito certamente servirá de 
palanque para a oposição no período elei-
toral. Se não aparecer algum bombeiro para 
apagar o incêndio em tempo hábil, o prejuí-
zo poderá ser maior do que o previsto.
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Na última década, de acordo 
com os estudos do pelo Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística, o país atingiu uma cober-
tura próxima à universalização 
do serviço de abastecimento de 
água. Há uma cobertura superior 
a 94% dos municípios brasileiros. 
No Rio Grande do Norte, aliás, to-
dos os 167 municípios estão liga-
dos à rede de abastecimento. 

Contudo, o instituto de pes-
quisa mostra que ainda há mui-
to desperdício de água em todo o 
Brasil. O motivo é o grande núme-
ro de vazamentos entre a capta-
ção e a chegada da água ao consu-
midor fi nal. Entre as cidades bra-
sileiras com mais de 100 mil ha-
bitantes, 60% apresentaram de 
20% a 50% de perda. Já nas cida-
des com população inferior a 100 

mil, a perda fi ca em torno de 20%.
Ainda segundo o estudo, 90% 

dos municípios brasileiros não 
possuíam, em 2008, formas de 
conter a água das chuvas. Por 
isso, 2.274 cidades (40,8%) sofre-
ram com inundações na área ur-
bana, sendo que 698 (30,6%) tive-
ram enchentes em áreas que não 
são usualmente inundáveis, infor-
ma o IBGE.

A CIDADE POTIGUAR de Rafael Godei-
ro, a 342 quilômetros de Natal, ga-
nhou um título nacional, no míni-
mo, indigesto. Segundo o Atlas de 
Saneamento 2011, divulgado on-
tem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE), o 
município possui a maior taxa de 
internação medida por diarreia no 
país. São 6,8 ocorrências por 100 
habitantes. Um número alarman-
te. O Ministério da Saúde admite 
apenas a ocorrência de 3 casos na 
mesma faixa populacional. A ra-
zão disso, de acordo com o estu-
do, é simples: a ausência de servi-
ços de saneamento básico. 

Ainda de acordo com a pes-
quisa, que estudou o esgotamen-
to, o abastecimento de água, o 
manejo de águas pluviais e de re-
síduos sólidos, entre 2000 e 2008, o 
Rio Grande do Norte também re-
gistrou dados preocupantes quan-
to a abrangência destes serviços. 
Somente 59 municípios, ou seja, 
17% dos domicílios potiguares são 
atendidos por uma rede geral de 
esgoto. E apenas 30 cidades do Es-
tado, segundo os pesquisadores, 
possuem mais 90% dos resíduos 
sanitários tratados.

Na avaliação do instituto de 
pesquisa, o município de Rafa-
el Godeiro é uma das diversas ci-
dades brasileiras que não oferece 
serviço de coleta de esgoto. O ser-
viço atingiu apenas um percentual 
de 55,2% em todo o país. Mais da 
metade dos municípios brasileiros 
não possui políticas de saneamen-
to. Com exceção do Norte e Nor-
deste, todas as cidades com me-
nos de 50 mil habitantes aumen-
taram sua proporção de domicí-
lios com acesso à rede de esgoto, 

que passou de 33,5%, em 2000, 
para 45,7%, em 2008.

A cidade está localizada na mi-
crorregião de Umarizal, oeste po-
tiguar, e possui 3.071 habitantes, 
de acordo com o último censo po-
pulacional do IBGE. Um aumento 
porcentual de 0,98% em relação à 
pesquisa de 2000, quando o muni-
cípio registrou 30 pessoas a menos 
que hoje. 

Com relação aos serviços de 
tratamento dos resíduos sólidos, 
os 167 municípios potiguares pos-
suem sistema de coleta de lixo. No 
entanto, apenas 50,8% destes ainda 
adotam como destino fi nal dos re-
síduos sólidos os vazadouros a céu 
aberto, os famosos lixões. Apenas a 
região metropolitana de Natal pos-
sui uma rede coleta e tratamento de 
lixo aceitável, segundo a pesquisa.   

Um importante parâmetro da 
efi ciência dos serviços de sanea-
mento, de acordo com a pesquisa 
do IBGE, são as taxas de interna-
ções por doenças como diarreias, 
dengue e leptospirose. Ainda de 
acordo com o Atlas do Saneamen-
to 2011, os números vêm se redu-
zindo no país nas últimas déca-
das, mas ainda são elevadas em ci-
dades do Norte e Nordeste. 

Junto aos Estados da Paraíba 
e Sergipe, o Rio Grande do Norte 
apresentou, entre os anos de 1993 
a 2008, as maiores proporções de 
município com ocorrência de den-
gue. A doença atingiu 83% de todo 
o Estado. Os municípios potigua-
res também apresentaram os nú-
meros mais elevados de  interna-
ções no Brasil, com valores de 0,67 
a 3,09 internações por 100 hab. O 
limite, para o Ministério da Saúde, 
é de apenas 0,17 inter nações.  

O Secretário Estadual de Saúde, 
Domício Arruda, se mostrou preo-
cupado com os números do sanea-

mento básico nos municípios poti-
guares. Segundo ele, que também é 
médico, um surto de diarréia pode 
facilitar a ocorrência de doenças 
oportunistas. 

“A falta de nutrientes causa 
anemia e subnutrição, o que en-
fraquece o corpo do paciente”, co-
mentou Domício Arruda. No en-
tanto, ele se justifi ca dizendo que, 
apesar de fazer das ações de saú-
de, a execução dos serviços de sa-
neamento básico cabe apenas à 
Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte (Caern).

Através da sua assessoria de 
imprensa, a Caern informou que 
prestará esclarecimentos hoje, às 
15h, na sede da entidade, sobre o 
sistema de coleta e tratamento de 
esgotos do Estado.  A Cosern ale-
ga que possui dados mais atualiza-
dos que o estudo do IBGE, que co-
bre o período de 2000 a 2008.

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar localizar o localizar o prefeito 
de Rafael Godeiro, Abel Berlamino 
Filho, durante toda a tarde de on-
tem. Na sede do executivo muni-
cipal, ninguém atendeu aos telefo-
nemas da reportagem.

CAMPEÃO NACIONAL DE

/ SANEAMENTO /  SEGUNDO IBGE, MUNICÍPIO POTIGUAR DE 
RAFAEL GODEIRO TEM A MAIOR TAXA NACIONAL DE INTERNAÇÕES 
HOSPITALARES CAUSADAS POR DIARREIA

DIARREIA

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
CHEGA A 94% NO RN

 ▶  Cidade potiguar tem defi ciência de sanemaento

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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NOVO CORTE NOS JUROS
/ SELIC /  BANCO CENTRAL PROMOVE SEGUNDA REDUÇÃO CONSECUTIVA NA TAXA BÁSICA DE 
JUROS QUE PASSOU DE 12% PARA 11,5% AO ANO

 ▶  Copom promoveu mais uma queda dos juros

ELZA FIUZA / ABR

FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL anunciou a re-
dução de 0,5 ponto percentual da 
taxa básica de juros (Selic), que 
passou de 12% para 11,50% ao 
ano. O anúncio foi feito pelo Co-
pom (Comitê de Política Monetá-
ria) na noite de ontem.

De olho no crescimento da 
economia no ano que vem, o BC 
decidiu manter a trajetória de 
queda dos juros -referência para 
os bancos fi xarem o custo dos em-
préstimos para as empresas e as 
pessoas físicas no país.

Depois de surpreender o mer-
cado fi nanceiro na última reunião 
do Copom, em agosto, a decisão 
dos diretores do Banco Central fi -
cou dentro do esperado.

Apesar de boa parte dos anal-
istas ainda discordar do diagnósti-
co do BC para a infl ação no ano 
que vem, a expectativa era de nova 
queda nos juros. Sobretudo de-
pois dos alertas feitos pelo próprio 
presidente da instituição, Alexan-
dre Tombini, de que cortes mod-
erados na taxa Selic são “consis-
tentes com a convergência da in-
fl ação para a meta de 2012”.

Diante da expectativa do BC 
de um queda mais brusca no 
crescimento mundial, com refl exo 
no nível de atividade no Brasil, 
chegou-se a especular que a mag-
nitude do corte poderia ser maior, 
chegando a um ponto percentual.

A decisão do Copom, anun-
ciada sinaliza que o cenário com o 
qual os diretores trabalhavam no 
fi nal de agosto não mudou mui-
to. Ao contrário, apenas se confi r-
mou. Por isso, a manutenção do 

ritmo de queda nos juros.
Dentro do governo, a avalia-

ção é que, a partir de agora, a dife-
rença entre as projeções feitas pe-
los analistas de mercado para in-
fl ação no ano que vem e as ofi ciais 
deverão começar a reduzir.

Enquanto a meta fi xada para 
o IPCA (índice de preços referên-
cia para o governo) em 2012 é de 
4,5%, o BC já trabalha com 4,7% e 
o mercado com 5,61%. A meta ofi -
cial tem um intervalo de variação 
de dois pontos percentuais, o que 
signifi ca que o BC tem que calibrar 
a taxa de juros para garantir que a 
infl ação alcance, no máximo, de 
6,5% no ano que vem.

Para o governo, apesar de o 
mercado continuar reavaliando 
semanalmente suas estimativas 
de infl ação para 2012 para cima, 
o ritmo de alta está perdendo fô-
lego. À medida que os desdobra-
mentos da crise fi nanceira inter-
nacional se traduzirem em menos 
crescimento econômico no mun-
do, acredita-se que as projeções 
deverão se aproximar ainda mais 
dos números ofi ciais.

Para o BC, as diferenças de 
projeções são naturais diante de 
um “cenário novo e complexo” 
como o vivido no mundo desde o 
fi nal de 2008.

Enquanto o BC acredita que 
o mundo viverá um período pro-
longado de baixo crescimento, o 
que contribuirá para reduzir a in-
fl ação nas principais economi-
as, incluindo o Brasil, economis-
tas defendem que a desacelera-
ção no nível de atividade no Brasil 
será mais forte no segundo semes-
tre deste ano.

Diversas entidades de classes 
elogiaram ontem  a decisão do Ban-
co Central de reduzir em 0,5 ponto 
percentual a taxa básica de juros, a 
Selic. Ao comentar a decisão, elas 
lembraram a medida tomada na 
reunião de agosto do Copom (Co-
mitê de Política Monetária).

Para o presidente do Conse-
lho de Administração do IBEF 
(Instituto Brasileiro de Executivos 
de Finanças de São Paulo), Key-
ler Carvalho Rocha, a redução da 
taxa agora confi rma que o Copom 
acertou na decisão passada. “Hoje 
já é possível ver com mais clare-
za que o BC já havia agido corre-
tamente na reunião anterior, de 31 
de agosto, quando inverteu a cur-
va dos juros, iniciando o ciclo de 
baixa, que agora tem continuida-
de com este novo corte.” 

Segundo Rocha, há outras for-
ças, relacionadas aos efeitos da 
atual conjuntura internacional, 

colaborando para o controle das 
taxas infl acionárias no Brasil.

A CNDL (Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas) achou 
o corte positivo, mas avalia que a 
redução de juros deve se alinhar à 
uma política fi scal austera. “Que 
possa conduzir o País a um cres-
cimento saudável e duradouro no 
médio e longo prazo”, destaca Ro-
que Pellizzaro Junior, presidente 
da CNDL.

Já Paulo Skaf, presidente da 
Fiesp e Ciesp, afi rmou que os juros 
poderiam ter sido cortados de ma-
neira mais intensa. 

“Meio ponto percentual cor-
responde a uma economia de R$ 
8,5 bilhões aos cofres públicos, va-
lor sufi ciente para construir 10 mil 
escolas ou 150 mil casas popula-
res. Por isso os juros precisam con-
tinuar caindo”, afi rmou Paulo Skaf, 
presidente das entidades. Segun-
do a nota das entidades, assinada 
por Skaf, nas próximas reuniões 
do Copom a autoridade mone-
tária deve “acentuar o movimen-
to de redução dos juros, confor-
me o desejo de toda a sociedade 
brasileira”.

DECISÃO RECEBE 
APOIO DE 
ENTIDADES
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HOJE, DEPOIS DE oito anos à frente 
da Federação da Indústria do Rio 
Grande do Norte (Fiern), o em-
presário Flávio José Cavalcanti de 
Azevedo se despede ofi cialmente 
da cadeira da presidência. No últi-
mo dia, já do segundo mandato, o 
sentimento que predomina é o de 
dever cumprido. “Saio, mas saio 
feliz. Ao longo deste tempo con-
seguimos formar gente, qualifi car 
pessoas e zelar pela saúde de um 
imenso contingente de emprega-
dos”, declarou. 

Uma vitória comemorada 
pelo engenheiro civil é a união da 
classe industrial e o surgimento 
de novos seguimentos.  O 
novo presidente, Amaro Sales de 
Araújo, foi eleito por unanimi-
dade entres os 26 sindicatos liga-
dos à federação. A cerimônia de 
transição será realizada hoje no 
Teatro Riachuelo, às 20 horas. 

Cada novo sindicato fi liado 
signifi ca um novo seguimento in-
dustrial que surge, e nestes oito 
anos, já são contabilizados cin-
co a mais. A frente da Fiern, Aze-
vedo ressalta que tentou dar con-
tinuidade ao que sempre fez em 
mais de 20 anos no exercício da 
atividade sindical. Antes de lider-
ar a federação, ele já tinha passa-
gens pela diretoria do órgão e da 

presidência do Sindicato das In-
dústrias da Construção Civil. 

Sem querer falar muito de si, 
Azevedo se restringe à sua atua-
ção dentro da federação. Os pro-
jetos segundo ele, não foram ex-
orbitantes, mas decisivos. “Nin-
guém fez mega projetos, eu acho 
que a gente tem que ser realista. O 
ótimo é inimigo do bom. Agente 
tem que ser real. O Rio Grande do 
Norte é um estado de economia 
pequena. Não faz sentido você fi -
car pensando em fazer mega pro-
jetos. Você tem que fazer o possív-
el e não o sonhado.”, destacou.

Por outro lado, ele ressalta que 
teve a sorte de vivenciar nos últi-
mos anos oportunidades que o 
Rio Grande do Norte nunca teve e 
que podem ser os grandes vetores 
da economia do Estado daqui pra 
frente. Entre elas, Azevedo citou 
a concessão do Aeroporto Inter-
nacional de São Gonçalo do Am-
arante, a implantação das Zonas 
de Processamento e Exportação 
(ZPEs), e as oportunidades gera-
das por esses dois eventos. 

A estes ele ainda acrescenta 
a Copa do Mundo de Futebol de 
2014, evento que deixará um im-
portante legado na infraestrutura 
da capital do Estado, a descoberta 
do potencial eólico potiguar e o in-
ício da exploração da energia solar.  

A certeza de que poderia con-
tribuir com a atividade indus-

trial no Rio Grande do Norte foi 
o que o motivou a se candidatar 
a presidência da entidade pela 
primeira vem em 2002. Por trás da 
decisão, o dom de quem nasceu 
para atuar como dirigente sindi-
cal.  “Isso é vocação. É como na 
política. Só exerce uma atividade 
política partidária, que tem voca-
ção”, comparou. 

Azevedo lembrou ainda que 
a função que desprende horas 

diárias de trabalho é voluntária. 
É proibida por lei a remuneração 
de um dirigente sindical. “O que 
me move é o desafi o de ajudar 
à classe empresarial”, ressaltou, 
lembrando que atrelado a isso ai-
nda está o desenvolvimento so-
cial. “Não existe desenvolvimento 
econômico sem desenvolvimento 
social. A cadeia rompe”.  

Quando se estimula o desen-
volvimento da atividade industri-

al, os benefícios se distribuem no 
que forma um círculo virtuoso. 
Quando se contribui com o em-
presariado, se promove a criação 
de emprego, o que gera renda e au-
menta o poder de compra da pop-
ulação. Com o consumo maior, se 
gera uma nova demanda para as 
indústrias e o círculo se renova. 

Além disso, com o desenvolvi-
mento do seguimento empresar-
ial, arrecadam-se mais impostos, 

que são aplicados em infraestru-
tura, cujas obras gera o surgimen-
to de novos empregos, que au-
mentam a renda, e um novo cír-
culo se inicia. 

Ainda sobre os motivos que 
o levou a querer ser presidente 
da entidade, ele destaca a cred-
ibilidade da Fiern junto à socie-
dade como um todo. Ele elogiou 
os funcionários e a metodologia 
de Ensino de todo o Sistema Fi-
ern (SESI, SENAI e IEL), que qual-
ifi ca e forma profi ssionais em 
todo o País. “A excelência do siste-
ma nos anima, faz bem trabalhar 
com pessoas qualifi cadas, onde 
todos vestem a camisa do siste-
ma” ressaltou. 

Cerca de 96% de todas as in-
dústrias do Rio Grande do Norte 
são micro ou pequenas. Mas este 
grande contingente reclamava da 
falta de acesso. “Eu abri a Fede-
ração para estas empresas. As 
grandes, a gente conta em uma 
mão; as médias, a gente conta 
em duas. Já o grande contingente, 
que caracteriza a indústria po-
tiguar, são micros ou pequenos”, 
destacou. 

Este foi um dos motivos que 
motivou a sua primeira candi-
datura, e Azevedo acredita que 
conseguiu cumprir o seu papel. 
“Eu coloquei o Sesi, o Senai e o 
IEL a serviço destas empresas”, 
destacou. 

MISSÃO
CUMPRIDA

/ DESPEDIDA /  FLÁVIO AZEVEDO 
DEIXA PRESIDÊNCIA DA FIERN DEPOIS 
DE OITO ANOS À FRENTE DA ENTIDADE  
CONTABILIZANDO VITÓRIAS

O Estado, segundo o ainda 
presidente da Fiern, está passan-
do por um momento ímpar. São 
várias oportunidades que podem 
alavancar a economia estadual. E 

a Federação das Indústrias do RN 
foi uma das protagonistas neste 
papel. Foi ela a primeira entidade 
a realizar os estudos de viabilidade 
econômica e fi nanceira do Aero-

porto Internacional  de São Gon-
çalo e das ZPEs.  

E o bom momento não para 
por aí. De acordo com o Flávio 
Azevedo, em decorrência destes 
dois projetos outros serão viabili-
zados e garantirão a consolidação 
do Rio Grande do Norte no cenário 
econômico nacional. A partir 
deles, cogita-se criar um novo por-

to no Litoral Norte do Estado e 
promover melhorias no porto at-
ual. O novo porto trabalhará com 
refi nados de petróleo, calcário, 
mineração. 

Essa mudanças, segundo 
Flávio Azevedo, criam uma cade-
ia de realizações. Para que viabilize 
estes projetos, citou, é necessário, 
por exemplo, ter estradas boas 

para que seja possível o escoamen-
to da produção. Isso obriga, lem-
brou ele, a se dar agilidade na con-
clusão da BR 101, assim como ga-
rantir a duplicação da BR 304, que 
liga Natal ao Oeste Potiguar. 

“E eu entendo que essa du-
plicação é necessária pelo me-
nos até o município de Mossoró. 
Porque você tem na Zona Oeste 

do Estado tanto a concentração 
maior de matéria prima, quanto 
de seguimentos empresariais que 
movem a economia do Estado. 
Você tem o Gás e Petróleo, o Cal-
cário, o camarão, a fruticultura ir-
rigada, o mármore, o granito, ou 
seja, a região Oeste é o motor de 
desenvolvimento do nosso Esta-
do”, ressaltou. 

 ▶  Azevedo comandou Fiern por oito anos

ARGEMIRO LIMA / NJ

Para Flavio Azevedo, se não 
forem tomadas providências 
paralelas que façam com que as 
companhias aéreas desejem pou-
sar em Natal, o empreendimento 
bilionário pode se transformar em 
um “elefante branco”. Mas o Esta-
do, segundo o engenheiro civil, 
conta com outro projeto que pode 
evitar que isso aconteça. 

Se o novo aeroporto precisa 
garantir uma atuação represen-
tativa, a ZPE de Macaíba precisa 
de um aeroporto para que possa 
produzir mercadorias de alto val-
or agregado. “O aeroporto de São 
Gonçalo deve ser aproveitado. 
Basta regular a ocupação do Solo 
da ZPE para fabricar produtos 
de baixo peso e de alto valor. Um 
aeroporto não transporta grandes 
cargas porque o custo de logísti-
ca é inviável”, explicou afi rman-
do que se chegar uma siderúrgica 
para se instalar na ZPE, ele partic-
ularmente é contra. 

E a ZPE, que para ele, deve 

ser administrada pela concessão 
privada, já está pronta para 
operar. 

Flávio Azevedo chegou a duv-
idar da Copa do mundo em Nata. 
Agora não tem mais dúvidas, gra-
ças, segundo ele, à ação rápida da 
Governadora Rosalba Ciarlini e 
do secretário da Copa em Natal, 
Demetrio Torres. A única coisa 
que lamenta profundamente é a 
demolição do Estádio João Mach-
ado, o Machadão. 

O engenheiro, há mais de 40 
anos atuando na construção civil, 
vivenciou o erguimento de Está-
dio. “Eu lamento muito e gostaria 
de registrar isso. Como engenhei-
ro mesmo, eu não acho que fosse 
necessário demolir”, ressaltou. 

Do ponto de vista econômico, 
ele não tem dúvida de que a Copa 
trará boas mudanças. “A copa é 
momentânea, mas ela trará inves-
timento na infraestrutura, na se-
gurança e na qualifi cação, que fi -
cam”, ressaltou.

MOMENTO ÍMPAR PARA A 
ECONOMIA DO ESTADO

ARGEMIRO LIMA / NJ

CONFIANÇA NA ZPE E NO ASGA
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“Eu ratifi co tudo o que já foi 
dito. A Polícia Civil precisa de in-
vestimentos contínuos, de políticas 
públicas permanentes que valori-
zem delegados, agentes e escrivães. 
A Polícia Civil como um todo preci-
sa melhorar”, comentou a delegada 
Ana Cláudia Saraiva, presidente da 
Associação dos Delegados de Polí-

cia Civil do RN, a Adepol. 
“Basta entrar em qualquer de-

legacia distrital para ver. É público e 
notório o sucateamento. A deman-
da de trabalho é enorme e não te-
mos condições de exercer nossa ati-
vidade sem investimento. A verdade 
é que temos crimes demais para po-
lícia de menos. Falta recurso, melhor 

estrutura, equipamentos, informati-
zação, investimento no profi ssional, 
aperfeiçoamento”, acrescentou a de-
legada, também cobrando melho-
rias para a área científi ca da polícia. 
“As péssimas condições do Itep é um 
refl exo de tudo isso. Sem uma inves-
tigação bem feita só nos resta amar-
gar a impunidade”, fi nalizou.

Para o presidente do Sindica-
to da Polícia Civil do Rio Grande do 
Norte (Sinpol), Djair Oliveira, a Se-
cretaria de Segurança Pública de-
veria investir nos policiais locais ao 
invés de solicitar ou aceitar a aju-
da de agentes e delegados da For-

ça Nacional para o cumprimen-
to de metas ou missões em terri-
tório potiguar. “Isso é um engodo, 
uma balela”, rechaçou o dirigente, 
inconformado com a situação caó-
tica da polícia judiciária do estado. 

“Precisamos admitir nossos er-

ros e buscar uma solução defi nitiva. 
E isso só será possível com investi-
mentos, com melhor capacitação. 
Fazer investigação criminal é nos-
sa obrigação. Chamar a Força Na-
cional é um erro, é assumir o nosso 
sucateamento, a falência de toda a 
nossa Polícia Civil”, avaliou, ao falar 
sobre a performance dos policiais 
que estão trabalhando na investiga-
ção dos antigos assassinatos. 

Ainda de acordo com Djair, a fal-

ta de investimentos também na po-
lícia técnica, se referindo particular-
mente ao Instituto Técnico-Científi -
co de Polícia (Itep), é mais uma con-
tribuição para elevar ainda mais os 
índices de arquivamento de casos 
de homicídios. “Costumamos dizer 
que o local do crime fala. Mas quan-
do não há preparo sufi ciente, quan-
do a perícia não tem aparelhamen-
to adequado e quando faltam recur-
sos, é impossível ouvi-lo”, disparou.

A DELEGACIA ESPECIALIZADA em Ho-
micídios (Dehom), apesar de con-
tar com a ajuda de 17 delegados 
da Força Nacional, não atingirá a 
meta estabelecida pela Estraté-
gia Nacional de Justiça e Seguran-
ça Pública (Enasp). Ou seja, não 
será possível concluir, até o fi nal 
do ano, as investigações que en-
volvem 1.171 inquéritos de assas-
sinatos cometidos antes de 2008. 
“Se conseguiremos remeter ao Mi-
nistério Público 300 processos já 
será um sucesso”, admitiu o dele-
gado Marcus Vinícius, que coorde-
na a equipe. 

Percentualmente, signifi ca di-
zer que apenas 25% de todos os 
processos que estão sendo anali-
sados pela Polícia Civil potiguar 
terão algum desfecho antes do 
prazo acabar, seja solicitando no-
vas diligências, oferecendo denún-
cias contra eventuais homicidas, 
ou simplesmente dando o caso 
como encerrado por falta de pro-
vas. Para os mais de 800 proces-
sos que restarem, inegavelmente, 
o destino será um só: a gaveta. 

“Infelizmente esta é a nossa re-
alidade. Sofremos com a falta de 
policiais, de estrutura, de investi-
mentos. Somos conscientes disso”, 
disse o delegado, questionado so-
bre a baixa produtividade dos po-
liciais envolvidos em reduzir a im-
punidade da bandidagem. Em ma-
téria publicada ontem, com exclu-
sividade pelo NOVO JORNAL, a 
reportagem revelou que dos 1.171 
inquéritos desengavetados por de-
terminação do poder judiciário, so-
mente 148 foram concluídos após 
mais de cinco meses de trabalho. 

Destes 148 crimes apurados 
até agora, ainda de acordo com 
as informações obtidas junto ao 
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP), o mais gra-
ve foi constatar que 60% deles fo-
ram defi nitivamente engavetados 
por não haver uma prova sequer – 
ou uma única evidência que fosse 
– que pudesse justifi car ou man-
ter as investigações em aberto. Em 
outras palavras, ponto fi nal para 
quase 90 mortes violentas. Quem 
morreu, morreu. E quem matou 
continuará livre. 

“Chegamos a solicitar um refor-
ço ainda maior. Além da Dehom, 
estamos sendo auxiliados por mais 
três equipes da Força Nacional. Ha-

via a programação de serem sete ao 
todo, mas não foi possível”, revelou 
Marcus Vinícius, tentando justifi -
car a falta de material humano para 
apurar tantos homicídios. 

“Investigar crimes antigos é 
naturalmente difícil. São assassi-
natos cometidos há muito tempo. 
Temos em mãos processos com 
mais de dez, quinze anos. Pistas 
que caducaram ou que já se perde-
ram ao longo de todos estes anos”, 
acrescentou.

O fator tempo realmente é um 
empecilho considerável. 

Porém, o delegado também 
concorda que esta difi culdade é 
resultado de uma falha que vem 
desde quando o assassinato acon-
teceu. Ou seja, erros de procedi-
mento que ocorreram no início 
das investigações e que ainda se 
repetem nos crimes que aconte-
cem hoje em dia. 

“O ideal seria a Delegacia de 
Homicídios ser a responsável por 
todos os crimes de morte que 
acontecem em nosso estado”, fri-
sou. Mas não é assim que a coi-
sa funciona. Segundo o delegado, 
quando uma pessoa é assassina-
da, seja lá pelo motivo que for, o 
trabalho de descobrir quem ma-
tou fi ca por conta da delegacia do 
bairro onde o crime foi registrado. 

“São delegacias que possuem 
uma demanda enorme de outras 
ocorrências e que não possuem 
policiais sufi cientes para se dedi-
car exclusivamente a este tipo de 
delito”, emendou Marcus Vinícius. 

Além do que foi relatado, exis-
te outro ponto crucial que preju-
dica ainda mais a investigação. 
Quando um crime de homicídio 
acontece durante um fi nal de se-
mana, por exemplo, o inquérito é 
instaurado pela Delegacia de Plan-
tão. Somente depois, quando a se-
mana reinicia, é que o processo se-
gue para a delegacia distrital, re-
sultando numa descontinuidade 
que fatalmente atrapalhará o futu-
ro das investigações. 

Por fi m, ainda de acordo com 
as explicações do delegado, os cri-
mes de assassinato só chegam à 
Dehom, que é a delegacia espe-
cializada no assunto, quando já 
se esgotaram todas as possibili-
dades de se encontrar o culpado. 
“Somente quando o delegado con-
clui que não tem mais pra onde ir, 
é que o processo chega às nossas 
mãos. Daí só nos resta começar do 
zero”, lamentou.

ONDA NEGRA

Uma mancha escura assustou 

banhistas ontem pela manhã, 

na Praia do Meio. A mancha 

tinha mais de duzentos metros 

de extensão de uma ponta 

à outra e, com o movimento 

das ondas, foi se dividindo em 

outras menores e dissipando 

aos poucos. No início da tarde, 

era possível ver o que parecia 

óleo apenas nas proximidades 

da barreira de arrecifes. Apesar 

do cheiro forte de diesel, e da 

suspeita de que o incidente 

tenha sido causado por algum 

navio, a Capitania dos Portos 

descartou a possibilidade da 

existência do combustível 

ou de óleo queimado na 

água. Há a suspeita de que 

se trata de um fenômeno 

natural. Amostras da água 

foram colhidas e estão sendo 

analisadas pela UFRN. 

CRIMES QUE
/ SEM INVESTIGAÇÃO /  DELEGADO DA HOMICÍDIOS ADMITE 
QUE MAIS DE 800 PROCESSOS ENVOLVENDO ANTIGOS 
ASSASSINATOS VOLTARÃO PARA A GAVETA 

CADUCAM

ASSOCIAÇÃO 
DOS 

DELEGADOS 
COBRA 

INVESTIMENTOS 

SINPOL CRITICA FALÊNCIA 
DA SEGURANÇA ESTADUAL

 ▶ Cenas de um crime no bairro de Felipe Camarão: corpo estendido no chão, ao lado de uma moto

 ▶ Djair Oliveira, presidente do Sindicato da Polícia Civil do RN  ▶ Marcus Vinícius, delegado e coordenador da Força Nacional
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A BANDIDAGEM, DEFINITIVAMENTE, não 
teme a polícia. Por mais incrível, 
ou mesmo absurdo que possa pa-
recer, criminosos conseguiram ar-
rombar e roubar a Delegacia Espe-
cializada de Atendimento ao Ado-
lescente Infrator (DEA), prédio lo-
calizado no bairro de Cidade da 
Esperança. O crime aconteceu na 
madrugada de ontem. Sumiram o 
monitor da sala de investigações, 
a CPU da recepção e dois pen dri-
ves com arquivos de dez anos de 
trabalho. A ousadia foi tanta que 
os ladrões levaram até o pó de café 
e o açúcar que os agentes haviam 
comprado na base da vaquinha.

O roubo só foi constatado por 
volta das 5h30. Segundo a agen-
te Jackeline Morais, os sensores 
de presença foram acionados e o 
alarme soou, fazendo com que os 
assaltantes não tivessem muito 
tempo para saquear outros equi-
pamentos da DP. “Eles pularam 
o muro e arrombaram as janelas 
da copa. Na hora de fugir devem 
ter saído pela janela da entrada, 
que foi forçada pelo lado de den-
tro”, contou a policial. Mesmo com 
o alarme disparado, não foi pos-
sível evitar o prejuízo. “Quando a 
PM chegou não havia mais o que 
fazer”, lamentou, garantindo que 
não havia nenhum armamento na 
delegacia.  

No interior do imóvel a bagun-
ça era visível. Na copa, por onde 
os bandidos provavelmente en-
traram, os armários foram revira-
dos e os materiais de limpeza es-
palhados pelo chão. Na recepção 
também houve algazarra. Muitos 
papéis foram jogados por todos os 
lados. Sobre a mesa, restou apenas 
um monitor emborcado e o can-
to vazio da CPU. Sim, também so-
brou a fi ação do micro, passando 
pela janela entreaberta. 

Na sala do chefe de investiga-
ções, a situação foi semelhante. Os 
armários foram todos abertos e vá-
rios documentos revirados. “Ainda 
não temos como confi rmar se eles 
levaram alguma pasta. Até agora 
só sentimos falta do monitor e de 
dois pen drives. Perdemos o traba-
lho de dez anos”, acrescentou Ja-
ckeline, visivelmente desolada.

O prejuízo da delegacia só não 
foi maior porque as portas do se-
tor de arquivo e da sala da delega-
da Adriana Shirley não foram ar-
rombadas. A delegada, a propósi-
to, foi pessoalmente à Delegacia 
Geral da Polícia Civil para registrar 
a queixa do roubo. 

A ousadia dos bandidos, pelo 
menos para os policiais que traba-
lham na DEA, não é mais novida-
de alguma. Este foi o segundo assal-
to registrado contra a delegacia em 
pouco mais de um ano. Em agosto 
de 2010 os criminosos também in-
vadiram a DP. Ao invés de arromba-
rem as janelas, eles aproveitaram a 
abertura da caixa do ar condicio-
nado para entrar. Na ocasião, con-
tudo, levaram apenas um capacete. 

“Se não tomarem uma provi-
dência logo, certamente vão rou-
bar de novo. Eu mesma já solici-
tei que colocassem grades de ferro 
nas janelas várias vezes. A delega-
cia não tem plantão. Por isso não 
fi ca ninguém aqui durante a ma-
drugada. Acaba sendo um alvo fá-
cil para os bandidos”, reclamou Ja-
ckeline. “E eu também fi co com 
medo. Muitas vezes preciso fi car 
aqui sozinha até tarde. Vai que eles 
entram e me fazem de refém. Já 
pensou? Deus me livre”, fi nalizou 
a agente, fazendo o sinal da cruz.

Após o roubo de ontem, poli-
ciais militares do 9º BPM ainda re-
alizaram diligências pela região, 
mas não conseguiram localizar ne-
nhum suspeito. Em razão do acon-
tecido, o atendimento na manhã 
de ontem fi cou comprometido.  

A Polícia Militar também não 
está livre da ação da bandidagem. 
E não faz muito tempo que a PM 
sofreu com a ousadia dos crimino-
sos. Aconteceu no dia 14 do mês 
passado, no pequeno município 
de Coronel Ezequiel. 

Na ocasião, uma quadrilha for-
temente armada invadiu o desta-
camento, sequestrou a viatura e 

roubou os armamentos dos po-
liciais. Não satisfeitos, os crimi-
nosos ainda explodiram o ban-
co usando bananas de dinamite 
e fugiram levando dois militares 
como reféns. Os soldados só fo-
ram libertados no vizinho muni-
cípio de Cuité, na Paraíba. Eles fo-
ram largados à beira da estrada, al-
gemados e só de cueca.  Dos po-

liciais, os bandidos levaram duas 
pistolas calibre ponto 40, um fu-
zil 556, uma pistola de uso não le-
tal (taser) e coletes à prova de bala.

Humilhação semelhante já ha-
via ocorrido em 18 de novembro 
do ano passado. O alvo da vez foi o 
destacamento da PM do município 
de Boa Saúde. Uma quadrilha tam-
bém fortemente armada invadiu o 
quartel, rendeu e trancafi ou dois 
vigilantes e um soldado dentro de 
uma cela. Na fuga, o bando levou 
embora uma pistola ponto 40, um 
fuzil 762, uma espingarda calibre 
12, dois revólveres 38, três coletes à 
prova de balas, um par de algemas 
e vasta munição de grosso calibre. 

CHAMEM O LADRÃO
/ OUSADIA /  BANDIDOS ARROMBAM DELEGACIA DURANTE A MADRUGADA E ROUBAM COMPUTADORES; É A SEGUNDA INVESTIDA EM UM ANO 
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PM TAMBÉM JÁ SOFREU 
NA MÃO DA BANDIDAGEM

 ▶ Delegacia Especializada de Atendimento ao Adolescente Infrator (DEA), no bairro de Cidade da Esperança: no interior do prédio, fi cou a bagunça (detalhes)

DOIS ADOLESCENTES INFRATORES 
escaparam na madrugada de 
ontem do Centro Educacio-
nal Pitimbu (Ceduc). A proe-
za foi possível com o auxílio de 
uma Teresa, feita com lençóis 
emendados. Sem que ninguém 
percebesse, os garotos escala-
ram o muro e escaparam. Até o 
fechamento desta edição, eles 
não haviam sido localizados. 
Segundo a Polícia Militar, que 
registrou a fuga por volta das 
2h40, os menores foram iden-
tifi cados como Josias Lima, 17 
anos, e Mozailton Silva, de 18. 

A reportagem procurou a 
direção do Ceduc para obter 
detalhes sobre a fuga e as pro-
vidências que estavam sen-
do tomadas para evitar novas 
evasões. E descobriu-se que 
sair da unidade é fácil. Difícil 
é entrar. Depois de quase uma 
hora de espera e muito pele-
jar ligando para a assessoria de 
comunicação, a reportagem 
fi nalmente obteve autoriza-
ção para conversar com o dire-
tor Alberto Araújo. Mesmo as-
sim, não adiantou muita coisa. 
“Só posso dizer que dois inter-
nos fugiram e que iremos abrir 
uma sindicância para apurar 
as responsabilidades. Não te-

nho autorização para passar 
detalhes”, limitou-se a dizer.

O NOVO JORNAL voltou a 
ligar para a assessora Vanessa 
Cavalcanti, que também não 
ajudou. A orientação foi pro-
curar Romualdo Galvão, coor-
denador de Programas de Pro-
teção Especial da Fundação 
Estadual da Criança e do Ado-
lescente (Fundac), órgão res-
ponsável pelo Ceduc. O conta-
to com o coordenador, porém, 
não foi possível. O secretá-
rio que atendeu o telefonema 
disse que Romualdo não esta-
va em sua sala e que não tinha 
autorização para informar o 
número do seu celular.

Apesar das difi culdades de 
se obter informações, é impor-
tante  registrar que o Ceduc 
Pitimbu possui agora, com a 
fuga de dois de seus internos, 
48 adolescentes que respon-
dem a medidas sócio-educati-
vas com restrição de liberdade. 
O tempo de internação má-
ximo é de três anos, indepen-
dente do que fi zeram. De acor-
do com o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), me-
nores de 18 anos não come-
tem crimes. Cometem atos 
infracionais.

Adolescentes fogem do Ceduc; 
instituição abre uma sindicância 

/ PITIMBU /

O juiz da 3ª Vara da Infância e 
Juventude de Natal, Homero Le-
chner de Albuquerque, externou 
na última sexta-feira as condições 
adversas e potencialmente precá-
rias na qual se encontra o siste-
ma público que pune e fi scaliza os 
menores infratores. O alerta foi fei-
to durante uma audiência pública 
promovida pelo próprio magistra-
do, onde estiveram presentes os ti-
tulares da Delegacia Especializa-

da de Atendimento ao Adolescen-
te (DEA), Adriana Shirley Caldas, o 
corregedor geral de Polícia Civil do 
Estado, Francisco de Sales Felipe, e 
a diretora do Centro Integrado de 
Atendimento ao Adolescente In-
frator (Ciad), Maria Shirley.

Na ocasião o juiz disse que é 
preocupante o fato de centenas de 
mandados de busca e apreensão 
contra menores infratores estarem 
envelhecendo nas prateleiras da 
DEA. Ele destacou que atualmente, 
sobre as estantes da delegacia, sem 
o devido cumprimento, estão mais 
de 300 determinações para recolhi-
mento de crianças e adolescentes 

que cometeram infrações graves. 
“Esses adolescentes que assal-

tam e matam estão na rua e a po-
lícia não os recolhe nas respectivas 
unidades sócio-educativas”, lamen-
tou o magistrado, que frisou ainda: 
“Alguns inquéritos estão chegando 
aqui com quatro, cinco anos depois 
da data da ocorrência. Isso se con-
fi gura em improbidade e prevarica-
ção por parte da delegacia”, comple-
tou Homero Lechner. O prazo para 
encaminhamento ao juízo é de um 
mês, podendo ser prorrogado.

Outra preocupação apontada 
pelo juiz diz respeito aos mandados 
de busca coercitiva (quando a par-

te se nega em atender ao chamado
judicial para participar de audiên-
cia e há a necessidade de conduzi-
lo através de força policial) que não
estão sendo cumpridos por falta de
policiais, de viaturas e em face da
própria estrutura precária da DEA. 

“Nós estamos tentando dar uma
solução a esse problema porque a
justiça não pode ficar como arquiva-
dor geral de procedimentos. Nós es-
tamos mandando arquivar proces-
sos sérios por prescrição”, assinalou o
juiz. Para ajudar a desafogar a DEA,
ele ressaltou ainda a necessidade de
criação, na Zona Norte, de outra de-
legacia especializada no atendimen-
to ao adolescente infrator.

Os representantes do Estado
alegaram que a inércia apontada
pelo juiz Homero Lechner é moti-
vada por uma total falta de estru-
tura dos órgãos competentes. A
delegada Adriana Shirley Caldas
admitiu que a DEA não investiga
como deveria, e que os boletins de
ocorrência não geram nada e en-
contram-se em uma pasta, tendo
em vista as adversidades estrutu-
rais e materiais. Ainda segundo a
delegada, se a Delegacia Geral de
Polícia (Degepol) não der condição
de trabalho, por mais boa vontade
que tenha, a DEA continuará limi-
tada em sua atuação. 

JUIZ DENUNCIA 
MANDADOS SOBRE 
AS PRATELEIRAS 

 ▶ Centro Educacional Pitimbu: duas fugas e 48 adolescentes internos
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A Articulação Nacional de Movi-
mentos e Práticas de Educação Po-
pular em Saúde (ANEPS/RN) quer 
a inclusão de parteiras no SUS para 
a realização de parto domiciliar as-
sistido. A entidade quer fazer um ca-
dastramento e fundar a associação 
de parteiras do Rio Grande do Norte, 
disse uma das coordenadoras Ana 
Maria Vacácio da Silva, 58.

Parteira há 42 anos, Ana Ma-
ria Vacácio da Silva, de São Gon-
çalo Amarante, herdou o ofício 
da mãe, que, por sua vez, seguiu 
uma tradição familiar. Ela disse 
que a ANEPS/RN quer identifi car 
e cadastrar as parteiras do Estado 
para que elas percam o medo de 
aparecer e possam trabalhar em 
partos domiciliares assistidos. 

O trabalho da parteira, que já 
foi condenado pelo sistema ofi -
cial de saúde, agora, é reconheci-
do desde que as mulheres passem 
por treinamento de procedimen-
tos com especialistas. É uma das 
práticas de educação popular em 
saúde, assim como as rezadeiras, 

curandeiras, raizeiras, lambedozei-
ras e casas de terreiros, explicou. 

Aos dezessete anos, Ana Maria 
Vacácio da Silva começou a assis-
tir partos e só resolveu se dedicar ao 
ofício depois que sua “mãe de im-
bugo”, a parteira que fez o seu parto, 
teve de deixar São Gonçalo do Ama-
rante para morar em São Paulo. 

Dos cinco partos que teve, so-
mente um deles foi feito por mé-
dico, mesmo assim com assistên-
cia de uma parteira. A mãe dela, 
Francisca Lopes da Silva,79, que 
não faz mais partos, “pegou” um 
de seus fi lhos. E Ana Maria Vacá-
cio da Silva é “mãe de imbigo” de 
seu irmão mais jovem, Ednaldo, 
que hoje tem 36 anos.  

A parteira fez um curso de ca-
pacitação na arquidiocese de Na-
tal, na década de 1970, para apri-
morar os conhecimentos de “pe-
gar” menino. É assim que são 
conhecidas as mulheres que reali-
zam partos em casa. “Hoje as par-
teiras estão escondidas”, disse Ana 
Maria Vacácio da Silva. 

Dados não ofi ciais, comentou 
Ana Maria Vacácio da Silva, dão 
conta que há cerca de 360 partei-
ras no Estado. Um encontro rea-
lizado este ano em Natal contou 
com a participação de parteiras 
apenas de Macau, São Gonçalo 
do Amarante e Cerro Corá, quan-
do se sabe que na maioria dos mu-
nicípios do Estado elas fazem par-
te do dia-a-dia das famílias no in-
terior, em especial nas áreas rurais. 

Ela frisou que a atividade não 
é mais clandestina e hoje sua im-
portância é reconhecida, princi-
palmente nos rincões onde os ser-
viços médicos são distantes e, às 
vezes, não chegam às mulheres 
que não podem se deslocar aos lo-
cais com maternidade. 

LEVANTAMENTO
De acordo com um levanta-

mento do Ministério da Saúde de 
2007, foram realizados 35,7 mil 
partos domiciliares no Brasil na-
quele ano. Uma queda de 20% 
em relação ao ano de 2003. Des-

ses, 88% dos procedimentos fo-
ram realizados nas regiões Norte/
Nordeste do país: 18,5 mil no Nor-
te; 12,9 mil no Nordeste; 2,5 mil 
no Sudeste; 916 no Centro-Oeste; 
e 830 no Sul. Estimativas indicam 
que no Brasil há 60 mil parteiras, 
45 mil no Norte/Nordeste.

Nos treinamentos de capacita-
ção, disse, as parteiras aprendem 
a reconhecer e manusear as ervas 
utilizadas para dar banhos quen-
tes nas mulheres antes e depois 
dos partos, e também nos bebês. 
A parteira explicou que não rece-
be nada pelo trabalho. E por causa 
de seu amor ao ofício já desfez até 
um noivado porque o pretenden-
te não aceitou que a futura mulher 
tivesse que dormir fora de casa du-
rante o trabalho de parto. 

Hoje, as parteiras domiciliares 
são essenciais para evitar mortes 
de mulheres por problemas de fal-
ta de assistência no parto. Segun-
do ela, no Rio Grande do Norte, 
820 mulheres morreram de parto 
nos último cinco anos. 

MUITOS DOS 167 municípios do Rio 
Grande do Norte passam por um 
problema grave na prestação de 
saúde à população com a recusa 
dos médicos em trabalhar no inte-
rior. Este é o caso de Lajes do Ca-
bugi, na região central, denunciou 
a conselheira de saúde Nizânge-
la Laureano Alves. Em Touros, no 
litoral norte, dois postos de saúde 
foram fechados, denunciaram con-
selheiros do setor no município.

“Os médicos não querem tra-
balhar no município porque 
acham que a carga horária não 
compensa o salário”, destacou a 
conselheira usuária e delegada de 
Lajes na 7ª Conferência Estadu-
al de Saúde, evento encerrado on-
tem no Centro de Convenções da 
Via Costeira. 

Lajes tem quatro unidades do 
Programa Saúde na Família (PSF) 
e a prefeitura tenta ampliar o nú-
mero de equipes, mas os médicos 
não se interessam pelo cargo, ex-
plicou a conselheira. Para agravar 
a situação, o hospital maternida-
de Aluizio Alves não está fazen-
do partos por insufi ciência de mé-
dicos. “A gestão municipal procu-
ra contratar os médicos, mas não 
aparecem interessados”, disse. 

As mulheres grávidas são obri-
gadas a parir em municípios como 
Assu, João Câmara e Natal, que 
fi ca a 126 km de Lajes. Isso con-
tribuiu para a chamada “ambu-
lancioterapia”, expressão utiliza-
da para defi nir o transporte fre-
quente de pacientes do interior 
para  a capital. O hospital materni-
dade é mantido por um convênio 
do município com a Associação 
de Proteção e Apoio à Materni-
dade e Infância de Lajes (Apami). 
Outro problema é que há servido-
res municipais de saúde com salá-
rios atrasados desde março passa-
do, denunciou a conselheira. 

Em Touros, a saúde também 
está em maus lençóis. Segundo a 
conselheira e agente comunitária 
de saúde, Evânia dos Santos, a pre-

feitura fechou dois postos de aten-
dimento básico nas comunidades 
de Baixa do Quinquim e Ponta do 
Calcanhar. 

Os agentes de saúde, criticou 
Evânia dos Santos, não tem trans-
porte para deslocamento nas co-
munidades rurais, faltam equi-
pamentos como bolsas,  EPI e há 
três anos as equipes estão sem 
fardamento. “Ganhamos um sa-
lário mínimo e trabalhamos por-
que nos preocupamos com a po-
pulação”, destacou. Segundo ela, a 
desassistência é total por parte da 
prefeitura. Faltam remédios bási-
cos para hipertensão. 

O serviço do Samu não foi im-
plantado em Touros porque a pre-
feitura não quer dar a contraparti-
da de R$ 12 mil, do total de R$ 144 
mil, sob o argumento da falta de 
recursos. 

O centro cirúrgico do hos-
pital de Touros está fechado há 
três anos, denunciou o conselhei-
ro Adelson de Souza Martins. Ele 
explicou que duas equipes do PSF 
foram desativadas e restam treze, 
quando a proposta é aumentar o 
número de atendimentos. Com 
isso, mais de duas mil famílias es-
tão sem atendimento médico há 
dois meses. A prefeitura alega que 
o município está dentro do limite 
prudencial da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal. Por isso, reduziu gas-
tos com a saúde, o que, na sua opi-
nião, é inadmissível. 

O cirurgião dentista Joab Nas-
cimento da Silva foi demitido do 
PSF da Baixa do Quinquim depois 
de dois anos no programa sob a 
alegação de corte de gastos, frisou. 
De acordo com ele, a qualidade dos 
serviços de saúde bucal prestados à 

população pobre está cada vez pior. 
Até o coordenador de Saúde Bucal 
pediu demissão por causa da situa-
ção caótica, disse. Há 90 dias que os 
professores estão em greve, ressal-
tou a conselheira de saúde e profes-
sora Isabel de Melo Ferreira. A gre-
ve é pela implantação do Plano de 
Cargos, Carreira e Salários. 

BAIXOS SALÁRIOS
Em Nova Cruz, na região agres-

te, a saúde também é das piores, 
disse a conselheira Maria Goretti 
de Lima. “Nada funciona. Faltam 
medicamentos e os profi ssionais 
reclamam dos baixos salários pa-
gos pelo município”, criticou. Nos 
quatorze postos de saúde este é o 
dia-a-dia que os usuários do siste-
ma enfrentam, comentou.

No Centro de Especialidade 
Odontológica (CEO) faltam cirur-

giões-dentistas e não há instru-
mentos para a realização de proce-
dimentos com a cirurgia de canal, 
denunciou Maria Goretti de Lima. 
Também no Hospital Municipal 
Monsenhor Pedro Moura, a situa-
ção não é diferente. Só a urgência 
funcional e muito mal, comentou. 
Na semana passada, ela disse que 
levou a mãe para o pronto-socor-
ro e o médico pediu que o remédio 
para a pressão alta fosse comprado 
pela família porque não havia dis-
ponível na rede para os pacientes, 
que são enviados de ambulância 
para Natal e Currais Novos.  

Conselheira usuária na Con-
ferência Estadual de Saúde, Ma-
ria Goretti de Lima também criti-
cou o fato de o município não ha-
ver pago diárias antecipadas para 
hospedagem e alimentação da de-
legação no evento. 

FALTA TUDO NOS HOSPITAIS, 

/ SUS /  CONSELHEIROS QUE PARTICIPARAM  DA 7ª CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE DENUNCIAM A PRECARIEDADE DO ATENDIMENTO NO INTERIOR

ATÉ MÉDICOS
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶  7ª Conferência Estadual de Saúde, evento encerrado ontem no Centro de Convenções da Via Costeira

 ▶ Nizângela Laureano Alves, 

conselheira usuária de Lajes: 

“Médicos não querem trabalhar”

 ▶ Evânia dos Santos, conselheira 

e agente comunitária de saúde em 

Touros: “Ganhamos salário mínimo”

 ▶ Maria Goretti de Lima, conselheira 

de saúde de Nova Cruz: “Nada 

funciona, faltam medicamentos”

HOJE AS PARTEIRAS 

ESTÃO ESCONDIDAS”

Ana Maria Vacácio da Silva, Parteira

ENTIDADE QUER INCLUIR 
PARTEIRAS NO SISTEMA

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ



do 7º período do curso.
Participando pela primeira vez 

da Cientec, ela disse que a Liga de-
senvolveu uma programação que 
tratasse o tema de forma dinâmi-
ca. “As pessoas tem tido um in-
teresse muito grande desde que 
abrimos o estande. porque pensa-
mos o assunto de forma diferente, 
e no geral o público jovem é o que 
mais tem frequentado por cau-
sa da distribuição de camisinhas 
através dos jogos”, comenta.

Seu companheiro de turma, 
Bruno Medeiros, 22, explica que o 
projeto funciona tanto como pes-
quisa quanto extensão. “Surgiu en-
quanto discutíamos as falhas da 
grade no ano passado”, comenta. 
“Os cursos de antibioticoterapia na 
prática clínica também foram po-
sitivos”, explica Bruno citando ou-
tra ação desenvolvida pela Liga de 
Infectologia. O projeto que conta 
com 16 anos, também divulga suas 
ações através de um blog próprio: 

www.linfec.blogspot.com 
Já no Pavilhão 3 a Escola de Ci-

ência e Tecnologia da UFRN apre-
senta o projeto “Cientistas do Ama-
nhã” que tem o objetivo de difundir 
a informação científi ca para as es-
colas públicas. “As pessoas acham 
que digitar um assunto de pesqui-
sa no Google e ler a Wikipédia é o 
sufi ciente para se informar, quan-
do na verdade sabemos que não é 
bem assim. Por isso estamos dis-
postos a separar o bom do ruim e 
espalhar o conteúdo produzido na 
academia através de novas formas 
de pesquisas para quem estiver in-
teressado”, comenta um dos coor-
denadores do projeto, o professor 
Rodrigo de Medeiros.

PESQUISAS
Por enquanto, o “Cientistas do 

Amanhã” que surgiu esse ano está 
na fase inicial de coleta de e-mails 
e funciona como um “grande ami-
go” para ajudar nas pesquisas pela 
internet. O interessado envia um 
e-mail para falarodrigo@ufrnet.br, 
explica sobre que assunto gosta-
ria de pesquisar na internet, e en-
tão recebe a resposta com uma es-
pécie de guia informativo de como 
“achar” o assunto na internet em 
fontes seguras e principalmente 
através de produções acadêmicas. 

“Também estamos realizando  
cursos de 60 horas para capacitar 
pessoas a trabalhar com o conte-
údo da internet”, completa o pro-
fessor, referindo-se as ofi cinas que 
atraem cerca de 70 pessoas por 
turma todas as quintas-feiras no 
Departamento da Escola de Ciên-
cias e Tecnologia da UFRN.

Expostos no início do corredor, 
caprichados livros de panos e re-
talhos chamam atenção no espa-
ço destinado ao Colégio Nossa Se-
nhora das Neves. A professora de 
Artes, Lânia Valdetize, explica que 
os livros de pano já são vistos como 
uma tradição na escola e que são 
produzidos pelos próprios alunos.

“Existe um dia específi co no 
calendário escolar para que esse 
momento possa acontecer en-
tre os alunos do 5º ano. É dado 
um tema e eles montam esse li-
vro, escrevendo sua própria histó-
ria e colando os recortes de pano 
que mais agradar e combinar com 
a história”, explica a professora. 
O livro é produzido sempre em 
agosto, por ser o mês do Folclo-
re. A obra escolhida para este ano 
foi “Sebastiana e Severina”, de An-
dre Neves. Baseado nessa história 
cada aluno construiu seu próprio 
livro de pano com colagens regio-
nais junto com a família. 
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Durante a palestra, 
mediado pela jornalista 
Margot Ferreira, Prata foi 
questionado se todo escritor 
era necessariamente boêmio e 
ele respondeu negativamente, 
afi rmando existirem muitos 
autores “caretas”. “Tem muita 
careta total. Eu também sou 
muito careta: só uso maconha. 
É que ela não vicia. Fumo só 
há quarenta anos”, brincou. 

Sobre o fato de seu fi lho, 
Antônio Prata,  estar fazendo 
sucesso  como cronista 
Prata respondeu: “Tenho 
impressão que ele não sabia 
que podia ser engenheiro, 
dentista, contador...” e emenda 
afi rmando que o fi lho cresceu 
“engatinhando” sobre livros, 
coisa que não acontece, 
segundo Prata, há duas 
gerações. Sobre as difi culdades 
na carreira, confessa ter 
tido o medo de as pessoas 
abrirem portas por ter o pai 
relativamente famoso. “A 
crônica dele é melhor que a 
minha. Ele tem uma bagagem 
de oito anos em fi losofi a e 
sociologia e eu tenho oito anos 
de Banco do Brasil. É bem 
diferente”, brinca mais uma 
vez. 

Atualmente, Prata segue 
sua rotina de passar por várias 
feiras literárias pelo Brasil e diz 
estar produzindo um trabalho 
“sob encomenda” para uma 
empresa. 

A VELOCIDADE DE sua voz é de quem 
parece estar eternamente sob o 
efeito da terceira dose de uísque. 
Com o mesmo humor, informali-
dade e brilhantismo com que pro-
duz os seus textos, o escritor mi-
neiro Mário Prata esteve em Na-
tal na última terça-feira para mais 
uma atuação em sua atividade 
mais frequente dos últimos anos: 
palestrar em eventos literários. 

Autor de novelas, livros e crô-
nicas de sucesso, Prata estava na 
Feira de Livros e Quadrinhos de 
Natal (Fliq) e provocou risadas da 
plateia ao falar sobre a produção 
de obras suas, a vida do escritor, o 
seu fi lho Antônio Prata, colunista 
da Folha de São Paulo e sua expe-
riência com a internet. 

Notívago, Prata diz que costu-
ma ler entre meia-noite e quatro 
da manhã. Costuma dormir até o 
meio-dia e escreve durante a tar-
de. O mineiro diz ser fundamental, 
para o texto sair, ele estar tomado 
por uma ideia. “Não tem esse ne-
gócio de sentar na frente do com-
putador e forçar a saída do texto, 
burilando. A ideia tem de vir an-
tes”, diz ele, já destruindo a noção 
romântica de que o escritor é uma 
pessoa sempre grávida de inspira-
ção, cheio de ideias, com suas mu-
sas inspiradoras. “A gente pode até 
ser um pouquinho louco, mas é 
uma loucura igualzinha a de todo 
mundo. A diferença é que eu colo-
co a loucura em um papel e me pa-
gam para isso”, afi rma. 

Quem o “carregou” para um 
spa médico, experiência relatada 
no best-seller “Diário de um ma-
gro” foi o também escritor Fernan-

do Morais. Os dois bebiam (mui-
to) em um bar paulistano, com os 
amigos Matthew Shirts, jornalis-
ta, e os cartunistas Laerte, Glau-
co e Adão Iturrusgarai. Prata diz 
que, nessa época, ele e Morais es-
tavam ganhando “muito dinheiro” 
com direitos autorais e resolvere-
am passar uns dias num spa.

“Foi quando descobrimos que 
não éramos alcoólatras porque 
não sentíamos a menor falta da be-
bida. Vimos alcoólatras de verdade 

suando por causa da abstinência. 
E a gente na boa”, conta. Os dois 
chamaram o cartunista Paulo Ca-
ruso para também passar uns dias 
no spa. Caruso tentou entrar com 
uma garrafa de uísque, mas foi im-
pedido na entrada. “Enquanto em 
um presídio, os planos elaborados 
são para fugir do lugar, nós tramá-
vamos comer e beber tudo o que 
pudéssemos, burlando toda a fi lo-
sofi a daquele negócio”, explica. 

Várias estórias engraçadas fo-

ram colhidas no spa, como a de 
um senhor “sério, com ar de mi-
nistro”, que preferia assistir as TV’s 
com tubos, mesmo havendo os 
aparelhos com tela plana. Um dia, 
os funcionários do spa descobri-
ram o motivo: o senhor escondia, 
no tubo, produtos como uísque, 
salame e queijo. 

O livro “Diário de um magro” 
completou quinze anos de publi-
cado em 2011 e ganhou, em mar-
ço, uma nova edição da editora 

Planeta. Porém, desta vez não es-
tão relatados somente os quin-
ze dias que ele passou a primeira 
vez. Até porque ele foi ao spa ou-
tras 103 vezes. Até o relançamen-
to, pois, na Fliq, ele atualizou este 
número para 114. “É que eu fi z um 
trato com o dono do spa da se-
guinte forma: para tantas novas 
edições vendidas eu passaria mais 
dias no spa. Como o livro foi ven-
dendo bem, hoje eu sou pratica-
mente um sócio dele”, afi rma. 

TUDO O QUE RELUZ
/ FLIQ /  ESCRITOR MINEIRO DIVERTE A PLATEIA CONTANDO CASOS SOBRE A SUA PRODUÇÃO 
LITERÁRIA; MÁRIO PRATA PALESTROU NA FEIRA DE LIVROS E QUADRINHOS DE NATAL

É PRATA
A GENTE PODE 

ATÉ SER UM 

POUQUINHO 

LOUCO, MAS É UMA 

LOUCURA 

IGUALZINHA A DE 

TODO MUNDO”

Mário Prata
Escritor

BOÊMIOS 
MAS TAMBÉM 
CARETAS 

 ▶ Mário Prata: “Eu também sou muito careta: só uso maconha”

 ▶ Beatriz Noele, da Liga de 

Infectologia do Rio Grande do Norte

 ▶ Lânia Valdetize, professora do 

Colégio das Neves: livros de pano

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

VANESSA SIMÕES / NJ

COM O TEMA “Inovação para o De-
senvolvimento Sustentável”, a Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) realiza até ama-
nhã a 17ª edição da Semana de Ci-
ência, Tecnologia e Cultura (Cien-
tec). Quem passar pela praça cívi-
ca do Campus não deve estranhar 
o movimento, pois a programação 
do evento, que também engloba a 
primeira edição da Feira de Livros 
e Quadrinhos (FLIQ), deve atrair 
cerca de 80 mil pessoas.

Todos os cursos da UFRN es-
tão representados em estandes. 
Um dos mais movimentados, on-
tem, era o estande dos alunos de 
medicina. “Estamos aqui com 
uma programação especial vol-
tada à prevenção de Doenças se-
xualmente transmissíveis, com 
ações diversas como jogos, víde-
os educativos e distribuição de 

kits preventivos”, explicou a pro-
fessora Marise de Freitas, do De-
partamento de Infectologia. O es-
tande decorado por uma exposi-
ção de fotos publicitárias do Mi-
nistério da Saúde, mostrando lado 
a lado artistas e portadores do ví-
rus HIV, não parava de receber vi-
sitas. “As fotos mostram justamen-
te que não há mistérios na convi-
vência com uma pessoa portadora 
do vírus HIV”, completou Marise.

As ações do estande foram de-
senvolvidas pela Liga de Infectolo-
gia do Rio Grande do Norte, que 
envolve estudantes do 5º ao 12º 
período do curso e foi criada pe-
los próprios alunos há cerca de 
um ano para complementar a gra-
de curricular. “O pré-requisito para 
participar é ter cursado a discipli-
na de infectologia”, comenta a pre-
sidente da Liga, Beatriz Noele, 22,  

Semana de Ciências 
espera receber 80 mil 
visitantes na UFRN

/ CIENTEC /
FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Não creio, no sentido fi losófi co do termo, na 
liberdade do homem. Todos agem não apenas 
sob um constrangimento exterior, mas também 
de acordo com uma necessidade interior”
Albert Einstein

Num giro pelos bares 
da moda, NOVO 
JORNAL registra a 
noite do Pitanga, no 
bairro do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Ana Clara, Sésia  Wanderley e Ceiça Rodrigues ▶ Wober Júnior, Nelson Afonso e Habib Chalita

 ▶ Iolanda Pereira e Augusto Cunha  ▶ Marta Lopes e Alan Ramon ▶ Sarali Arzolo e Alais Lucena  ▶ Andrea Porpino  ▶ Meire Dutra  ▶ Natália Bandeira e Coringa

 ▶ Octávio Santiago e Larissa Sales

 ▶ Assis Mariz, Fabrício Almeida, Letícia Mandel, Marcela 

Menezes e Ailson Pedro no coquetel de lançamento do 

Espaço Ecocil no Natal Shopping 

 ▶ Lucas Eduardo, Rafael Oliveira e Sarah Maria, atletas campeões 

que representaram o Rio Grande do Norte no XII Campeonato 

Brasileiro de Karatê no ginásio Nélio Dias

 ▶ Dione Caldas, Sheyla Varela e Isaura Rosado na abertura da 

exposição Privado é Público, com o acervo particular de arte 

potiguar de Elenir Fonseca, na Fundação José Augusto

 ▶ Gladis Vivane e Raphael Bender no 

lançamento da bela revista Preá em sua 

edição de nº 24

 ▶ O cantor Raimundo Fagner com a 

poderosa do Teatro Riachuelo Flávia 

McLaren depois de seu show
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O judeu 
e o árabe

O árabe vai à loja do judeu para 
comprar sutiãs pretos. O judeu, 

pressentindo bons negócios, 
diz que são raros e poucos, e 

vende por 40 euros cada um. O 
árabe compra seis, e volta alguns 

dias depois querendo mais 
duas dúzias. O judeu diz que 

as peças vão fi cando cada vez 
mais raras e vende por 50 euros a 

unidade.  Um mês mais tarde, o 
árabe compra o que resta por 75 

euros cada. O judeu, encucado, 
pergunta o que ele faz com 

tantos sutiãs pretos.
- Corto em dois, faço dois 

chapeuzinhos e vendo para os 
judeus por 100 euros cada.

E aí a guerra começou...

Durante os últimos sete 
anos, a Associação Potiguar 
de Fotografi a reuniu seus 
associados e simpatizantes 
para varar a noite iluminada de 
Natal para fotografar as luzes 
da cidade numa “Expedição 
Fotográfi ca Noturna”. Até hoje, 
a Prefeitura de Natal não se 
interessou em premiar essas 
fotos. Esse ano, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Turismo e Desenvolvimento 
Econômico, realiza o 
“Concurso de Decoração 
Natalina” que acontecerá no 
período natalino. Depois do 
Natal, quando as luzes são 
retiradas das fachadas, sobra 
somente a fotografi a para 
contar a história. Os fotógrafos 
potiguares também querem 
participar das comemorações 
do “Natal em Natal” e esperam 
contar com a sensibilidade 
do secretário de turismo 
Tertuliano Pinheiro para 
incentivar a criação de um 
concurso fotográfi co das luzes 
do Natal, inclusive convidando 
os turistas para participar da 
nossa Expedição Fotográfi ca 
Noturna, já que o concurso das 
vitrines vai gastar R$ 50 mil 
em prêmios para incentivar as 
decorações natalinas.

Alex Gurgel
Presidente da Aphoto

Biblioteca 
virtual
A Estácio Fatern está 
disponibilizando para seus alunos 
e professores, a partir de hoje, a 
“Biblioteca Virtual”, que conta 
com um acervo de 2.479 livros 
das editoras Artmed, Atica, Casa 
do Psicólogo, Contexto, IBPEX, 
Manole, Papirus, Pearson e 
Scipione. O programa conta com 
ferramentas que enriquecem e 
agilizam a pesquisa e/ou estudo, 
como: marcadores de páginas, 
anotações personalizadas e 
impressões de capítulos ou 
avulsas, além da ferramenta de 
busca, que através de palavras 
chave pode procurar no livro 
selecionado ou em todo acervo. 
Outra vantagem é o desconto de 
40% para quem prefere ter a obra 
impressa. O lançamento ofi cial 
vai ocorrer no intervalo das aulas 
dos turnos matutino e noturno, 
no pátio da Instituição.

Cultura
Esta semana a Casa da Ribeira 

está com uma grande diversidade 
na sua programação. Tem dança, 

música, teatro para crianças e 
teatro para adulto. O Ingresso 
mais caro custa R$30,00 e tem 

espetáculos gratuitos. No Cena 
Aberta, já sabem: custa só R$5,00. 

Não tem desculpa pra fi car 
trancado. Vá pra Casa... da Ribeira! 

Reservas e informações sobre a 
programação no 3211-7710 (a 

partir das 16h).

Promoção
Ontem, no Riocentro, Rio de 
Janeiro, começou a 39ª Feira das 
Américas e o Congresso Brasileiro 
das Agências de Viagem (Abav 
2011), o mais importante evento 
do setor turístico do país. O 
Sistema Fecomercio RN enviou 
dois mil mapas turísticos de 
Natal e do litoral potiguar para 
serem incluídos nos kits que 
serão entregues aos visitantes do 
estande do Rio Grande do Norte 
no evento, capitaneado pela 
Emprotur. O mapa, em parceria 
com a Prefeitura de Natal, traz 
informações sobre pontos e 
roteiros turísticos na capital e 
em toda a faixa litorânea, desde 
o Norte até o Sul, com guia de 
restaurantes, hotéis e telefones 
úteis. Impresso em formato 
de bolso, é um instrumento 
útil e prático para aqueles que 
pretendem visitar a capital 
potiguar. Todas as informações 
estão em português e em inglês.

Marrom
Tá difícil conseguir ingressos para 
o show de Alcione no próximo 
sábado. Devido ao esgotamento 
da seção das 21h, foi aberta uma 
seção extra às 18h30, mas que 
também está tendo uma procura 
enorme. Logo, se alguém está 
pensando em assistir a esse show 
em que ela comemora seus 40 
anos de carreira, é bom correr e 
garantir o seu.

Prata no CEI
Está acontecendo durante toda 
esta semana a Ação Potiguar de 

Incentivo à Leitura promovida 
pela editora Jovens Escribas e 

o CEI, localizado na Romualdo 
Galvão, está participando deste 

projeto recebendo no colégio 
autores de todo país para 

palestras, debates e bate-papos 
com os alunos. Hoje, o CEI recebe 

o renomado escritor mineiro 
Mário Prata, um dos nomes 

mais importantes da literatura 
contemporânea brasileira.

Semana do médico
A Coopmed/RN apoia a Semana do Médico que acontece até o amanhã, na Associação Médica do 

RN.  Durante essa semana, os profi ssionais tiveram uma extensa. O “Feirão de Informática Miranda”, 
fi nanciado pela Unicred Natal, está expondo notebooks, tablets, smartphones, câmeras, TV’s, impressoras, 

com descontos especiais até o hoje, das 10h às 14h. Ontem foi realizado um coquetel para reunir 
profi ssionais da medicina, seus familiares e amigos, em meio a tanta correria da semana.

Uma vez 
Flamengo...

Natal ganhou uma loja de produtos ofi ciais 
do Clube de Regatas Flamengo. Nela será 
possível encontrar uma gama de peças 
licenciadas para atender aos torcedores 
e apaixonados pelo time, desde camisas 

ofi ciais, de treino, viagens e retrôs, canecas, 
mochilas, até objetos para casa, souvenis e 
linha baby, feminina e infantil. A Coração 

Rubro Negro Store está localizada na 
Prudente , em frente à rótula do Machadão 

e pertence ao empresário Yeike Ribeiro.



PASSAGENS COMPRADAS E reservas 
no hotel já pagas. O América gas-
tou algo em torno de R$ 30 mil so-
mente para ir disputar o confron-
to com o Rio Branco/AC no sába-
do. O time embarca hoje, às 6h, 
para a capital do Acre sem saber 
se entrará em campo. Ontem o de-
partamento jurídico do Luverden-
se/MT entrou com uma liminar 
tentando reintegrar o time na Sé-
rie C e a resposta do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro deve sair 
até amanhã. Situação revolta co-
missão técnica e jogadores.

Uma situação revoltante. As-
sim é que o alvirrubro enxerga o im-
bróglio envolvendo o Rio Branco/
AC. Até segunda-feira o adversário 
americano era o CRB/AL, com o 
Luverdense/MT integrando o gru-
po. Na terça-feira, por intermédio 
de um recurso, os acreanos volta-
ram à disputa. Então começou o 
planejamento do rubro para de-
frontar com o Estrelão. Mas o que 
era mais temido pelos potiguares 
pode acontecer até amanhã.

Como já vinha anunciando, o 
Luverdense/MT entrou com uma 
liminar no TJRJ para anular a de-
cisão anterior que garantia o Rio 
Branco/AC o direito de disputar a 
terceira divisão nacional. Segundo 
o departamento jurídico dos ma-

to-grossenses, uma resposta da en-
tidade deve ser dada até amanhã, 
o que impediria o jogo do América 
de acontecer.

“Entramos com uma liminar, 
o chamado Agravo de Instrumen-
to (AI). O objetivo é anular a deci-
são da 4ª Vara Cível da Comarca 
do Rio de Janeiro, que suspendeu 
a decisão do STJD e obrigou que o 
Rio Branco/AC voltasse para a Sé-
rie C. Como já tem jogo do sábado, 
até sexta-feira eles devem dar um 
parecer. Tenho certeza que a deci-
são será favorável ao Luverdense/
MT”, afi rmou um dos advogados 
da equipe, Werner Becker.

Ele ainda lembra que o Ver-
dão do Centro Oeste entrou com 
um processo no STJD denuncian-
do o que os acreanos estão fazen-
do e pedindo uma punição ain-
da maior. “O que o Rio Branco/AC 
está fazendo não pode passar im-
pune. Esperamos que o time não 
apenas seja eliminado da Série C 
como também sofra uma punição 
mais severa”, frisou.

Com a indefi nição de saber se 
joga no sábado ou não, os jogado-
res do América se revoltam com 
a Confederação Brasileira de Fu-
tebol. “O sentimento não é de in-
segurança, é de bagunça mes-
mo. Nunca vi um negócios desses. 
Uma hora você se prepara para en-
frentar uma equipe, um dia depois 
é outra. Mas independentemente 

do time temos que pontuar para 
fi carmos em uma boa situação no 
grupo, seja qual for a defi nição da 
CBF”, declarou o goleiro Fabiano.

A confusão é tanta que pergun-
tado sobre como fi caria a pontua-
ção e qual a sequência de jogos do 
time, o zagueiro Rodrigão, uma dos 
principais destaques rubros até 
agora, foi sincero ao falar que no 
momento não saberia a resposta.

“Para falar a verdade são tan-
tas as mudanças que eu não sei. 
Com tantos problemas o melhor 
é o time esquecer tudo o que está 
acontecendo fora de campo e fo-
car apenas em buscar as vitórias. 
Se vencermos os jogos, indepen-
dentemente de qual time for, o 
América fi cará bem na disputa 
pelo acesso”, disse.

Já o treinador Flávio Araújo tor-
ce para que nada se modifi que até
o compromisso de sábado, para
que todo o planejamento da se-
mana não prejudicado. “Até agora
iremos viajar e espero não ter uma
surpresa de quando chegarmos no
Acre a CBF resolver mudar o jogo
novamente. Mas a única coisa que
podemos fazer é nos adaptar para
cada decisão da CBF. Desde terça-
feira que nos preparamos para en-
frentar o Rio Branco/AC”.

DESFALCADO
Caso a partida de sábado com 

o Rio Branco/AC realmente acon-
teça, o treinador Flávio Araújo terá
alguns desfalques. Max e André
Neles seguem entregues ao depar-
tamento médico. O volante Nata
está suspenso. E o meia Mazinho
foi vetado pelo DM e também não
irá para a partida. Luizão e Valber
continuam em tratamento.

O meio campista e um dos 
principais destaques do Campeo-
nato Brasileiro da Série C está com
uma lesão na coxa e é dúvida até
para o duelo com o CRB/AL, na
quarta-feira que vem, em Alagoas.
O atacante Wanderley foi poupa-
do da atividade de ontem por ter
sofrido uma pancada no tornoze-
lo, mas Araújo confi rmou que ele
não será problema. Já Ivan Gonzá-
lez volta de suspensão e foi titular
no coletivo de ontem.
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 ▶ Flávio Araújo torce para que não haja mudança
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O ATACANTE LINS fala pouco durante 
os treinos. Nas entrevistas, o cami-
sa 11 do ABC procura o caminho 
mais curto para encerrá-las, busca 
a objetividade. Enfi m, faz o possí-
vel para não chamar atenção. Mas 
é durante os jogos que a personali-
dade do jovem de 23 anos se trans-
forma e, apesar de ainda discreto, 
as atenções se voltam para ele, o 
“novo matador” Alvinegro.

A última grande apresenta-
ção dele, emprestado pelo Crici-
úma ao ABC, foi contra o Boa Es-
porte-MG, na terça-feira passada, 
quando marcou os gols da vitó-
ria abecedista sobre o time minei-
ro por 2 a 0. “Nosso objetivo é es-
tar vencendo dentro de casa. Ago-
ra é manter uma boa sequência, 
descansar, pegar o São Caetano e 
fazer uma boa partida”, disse o jo-
gador enquanto deixava o campo 
após o resultado que afastou, ao 
menos temporariamente, o ABC 
da zona de rebaixamento.

Ao todo, Lins contabiliza seis 
gols nesta Série B em 11 partidas 
e tem uma média de 0,54 gol por 
jogo. Fora apenas das partidas 
contra Ponte Preta-SP (aguardava 
regularização), Criciúma-SC (con-
trato não permitiu enfrentar o ex-
clube) e Duque de Caxias-RJ (ter-
ceiro amarelo), os números do jo-
gador nos últimos cinco duelos 
são de causar inveja a qualquer 
atacante. E apesar de ter passa-
do em branco na derrota por 2 a 0 
para o Náutico-PE em jogo válido 
pela 26ª rodada, o jogador alcan-

çou a média de um gol por parti-
da e assegurou as últimas três vi-
tórias consecutivas do ABC no Es-
tádio Frasqueirão. 

Lins chegou sob a desconfi an-
ça de uma sucessão de contrata-
ções que não agradaram e com a 
responsabilidade de ocupar a vaga 
deixada pelo atacante João Paulo, 
único velocista do elenco Alvine-
gro e que acabou negociado com o 
futebol coreano no início da tem-
porada. O primeiro gol com a ca-
misa abecedista veio apenas em 
sua quinta partida, quando o ABC 
venceu o Goiás fora de casa por 2 
a 1.

De lá para cá, o camisa 11 tem 
caído no gosto do torcedor que co-
meça a fazer campanha nas redes 
sociais para garantir a velocida-
de e a pontaria afi ada do baiano 
de Camaçari para a próxima tem-
porada, independente de quais 
competições o clube participe em 
2012. Infelizmente para o torcedor 
e a diretoria Alvinegra, difi cilmen-
te deverá permanecer em Natal.

O jogador tem 100% dos direi-
tos federativos ligados ao Criciú-
ma-SC, clube com o qual tem con-
trato até 2014. Já os direitos econô-
micos são 50% do time catarinen-
se e a outra metade da empresa 
C2B Sports, que pertence a André 
Barros, empresário do atleta. Re-
velado nas categorias de base do 
Camaçariense-BA, acumula pas-
sagens também por Mogi Mirim, 
São Caetano, Paulista, Ponte Pre-
ta, Mirassol e Criciúma.

No início do ano, Lins foi tra-
tado como aposta pelo Grêmio-
RS, clube no qual ainda chegou a 

ser titular no início da tempora-
da. Mas com apenas um gol mar-
cado em 20 partidas disputadas 
com a camisa do Grêmio, o jo-
gador acabou devolvido ao Tigre 
catarinense. 

DESFALQUE
Se Lins promete difi cultar a 

vida abecedista ao lado de Lean-
drão no ataque, na defesa, o téc-
nico Leandro Campos continua 
com problemas para escalar a de-
fesa para enfrentar o São Caetano-
SP no próximo sábado, no estádio 

Anacleto Campanella. O volante 
Ricardo Oliveira recebeu o terceiro 
cartão amarelo e está fora da pró-
xima partida. Marcus Vinícius é o 
mais cotado para assumir o setor.

O zagueiro Irineu continua 
fora por lesão, enquanto Casca-
ta, que sofreu uma pancada for-
te nas costas e deixou o campo 
mais cedo, e Renatinho Potiguar, 
com dores no tornozelo, seguem 
em tratamento intensivo e não de-
verão ser problema para o duelo 
contra o Azulão, no interior de São 
Paulo, no fi nal de semana.

Em julgamento relâmpa-
go, o clube potiguar foi absol-
vido da denúncia em que um 
“artefato explosivo” havia sido 
arremessado próximo à torci-
da adversária, na derrota por 2 
a 1 para o Vila Nova/GO.

O ABC, que havia sido de-

ELE É O NOVO XODÓ
/ MATADOR /  PRINCIPAL RESPONSÁVEL POR “SALVAR” A PELE DO ABC NA RETA DA SÉRIE B, LINS CAI NAS GRAÇAS DO TORCEDOR ALVINEGRO

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

CLUBE É 
ABSOLVIDO 
NO STJD

 ▶ Lins marcou os dois gols da vitória contra o Boa Esporte

nunciado no artigo 213, inciso 
I, § 1º do Código Brasileiro de 
Justiça Desportiva (CBJD), por 
“deixar de tomar providên-
cias capazes de prevenir de-
sordens em sua praça de des-
porto, quando a desordem, in-
vasão ou lançamento de obje-
to foi de elevada gravidade”, se 
livrou de uma multa que va-
ria entre R$ 100 e R$ 100 mil, 
além da perda do mando de 
campo de uma a dez partidas.

O clube ainda aguarda o 
julgamento pelo Pleno do Tri-
bunal do processo que infl igiu 
ao Alvinegro a perda de um 
mando de campo e multa no 
valor de R$ 6 mil, ainda não 
cumprido graças a um efeito 
suspensivo. Ainda não há con-
fi rmação sobre quando o jul-
gamento do recurso no Pleno 
do STJD será realizado.

A determinação só não foi 
cumprida até o momento de-
vido ao efeito suspensivo pro-
tocolado pelo clube potiguar 
pouco mais de uma semana 
depois da primeira decisão, 
na qual requereu seguir atu-
ando no Frasqueirão até que 
o mérito da questão fosse re-
avaliado pelo Pleno do STJD. 
O ABC foi denunciado em sú-
mula pelo árbitro Alício Pena 
Júnior que relatou ter sido víti-
ma de cusparadas junto com 
seu assistente Erich Bandei-
ra durante o duelo entre ABC 
e Ponte Preta-SP, pela 19ª ro-
dada da Série B que termi-
nou empatado em 1 a 1, no 
Frasqueirão.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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▶ Júnior e Litti Alvares vão 
soltando mais novidades do 
lançamento do verão, dia 26,  na 
Yolla Village. O momento terá 
desfi le e baladinha com o DJ 
Toscano. Começa às 19h.
▶ Helô Rocha não tem aparecido 
em Natal. Motivo: a estilista 
se dedica ao início do inverno. 
A coleção será apresentada, 
próxima semana, no Minas Trend 
Preview.

IMAGENS

1. Laurita Arruda usa saia Bobô e camisa Jardel Litter. 
2. Sovania Monte, veste Roberto Cavalli, adorou o 
knitwear GiG. 
3. Melina Galvão usou tons adocicados nos 15 anos da 
Maison TT. 
4. Tereza Tinoco celebra aniversário entre azuis e rosa.  
5. Raff aela Rosito ganhou presentinho surpresa da 
noite na Maison TT. 
6. Júlia Arruda prestigiou o momento histórico na 
Afonso Pena.
7. Jardel Litter, entre rendas e peças apuradas,  foi o 
nome potiguar da noite.
8. Tricô GiG, hypado no Minas Trend Preview de verão, 
vira hit na Maison Tereza Tinoco.

Tereza Tinoco celebrou 
quinze anos de Maison 
Tereza Tinoco em 
tradicional clima feliz. As 
fi és clientes formaram um 
coro em torno do bom 
fashionismo. Jardel Litter 
foi o grande nome potiguar 
da noite. As peças em 
renda do rapaz provocaram 
encantamento. “A coleção 
está linda”, reverenciou 
Laurita Arruda, em incrível 
look composto de saia 
Bobô e blusa Jardel Litter. 
Das grifes nacionais, a GiG 
– tricô hypado no último 
Minas Trend Preview – 
atraiu atenção de nomes 
como Sovânia e Danielle 
Monte, Júlia Arruda, Rafaela 
Rosito. As saias plissadas 
em dourado e os vestidos 
pretos com fl orais bordados 
em paetês arrancaram 
suspiros.
+
Tereza Tinoco, anfi triã 
da noite, usando vestido 
tomara-que-caia da grife 
Guipire, em tons de azul 
e rosa, circulou entre os 
vários grupos. “Ela está 
ainda mais esplendorosa”, 
disse um convidado. 
“Linda”, repetia um das 
muitas clientes, enquanto 
rodadas de espumante, 
muitos fl ashes e o som do 
DJ Dilvan imprimiam o 
clima das festas da Maison.  
Tereza recebeu delicadas 
demonstrações de carinho. 
Jemerson Góis criou bem-
casados em homenagem à 
musa. Os docinhos tinham 
o nome da Tereza e da 
revista Gente Chic.  Rafaela 
Rositto,  detentora do cartão 
número 23, ganhou um 

vale-compras. “Vou voltar 
aqui com mais calma. Achei 
tudo lindo”, disse.
+
Nathália Faria, as voltas 
com o lançamento para 
Aliança Center em Mossoró, 
chegou e foi embora cedo. 
Juliana Flor, também do 
blog Nathi & Ju, despediu-
se cedo. A semana tem 
cara de fashion week.  E a 
fashionista  prometeu, hoje, 
conhecer a nova coleção da 
Animale no Natal Shopping.  
Cláudia Gallindo, recém-
chegada de São Paulo, 
contava sobre o lançamento 
das jóias Anna Rocha 
& Appolinario. Veruska 
Borges, diretora da Bellatrix, 
anunciou a vinda de Fause 
Haten, dia 30 de novembro, 
para Natal. O estilista, que 
também escreve e canta, 
vem lançar jóias para 
Bellatrix. Mas, segundo 
Veruska, o designer não 
deve cantar no evento.
+
Júlia e Laurita Arruda foram 
presenças  da cena política. 
Discretas e elegantes, elas 
conferiram as novidades 
da Maison. Bebel Tinoco 
mostrou um vestido 
preto da GiG (lindo!) para 
vereadora. “É a cara de 
Júlia”, disse. Laurita apontou 
olhares para roupa de festa 
e o luxuoso beachwear da 
Adriana Degreas – cujo 
desfi le teve a presença de 
Antonia Mayrink.
+
A festa terminou com um 
feliz parabéns em torno 
de uma mesa em que o 
pink, reinava entre bolo e 
docinhos.

É FESTA!
TerezaTinôco

DELUXE
L´Homme de Yves Saint Laurent é uma das mais 
sofi sticadas frangrâncias masculinas do planeta.

FASHION 
WEEK

MAG

PARABÉNS
Isnara Gurgel foi autora do espaço 
vencedor do concurso “Eu Quero 
Esse Ambiente”, promovido 
pela Mostra Artkasa. Entre os 
highlighs, peças da Kartell e a 
automação feita pela HTS.

1

4

5

6

7

8

2

3

Foi lançada, ontem, a revista Living For. Voltada 
para web, a mag atrai com editorial sofi sticado 
e design concebido pelo super Paulo Moreira – 
leia-se Firenzze Design.
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